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RESUMO 
A Motricidade Humana o mesmo que corporeidade se traduz no movimento 
intencional que está presente em todas as atividades do cotidiano e é uma condição 
fundamental para o ser humano interagir com o mundo e com tudo que está ao seu 
redor. Observa-se que a motricidade humana e a corporeidade faz parte da 
existência humana e é por meio dela que comunicamos, expressamos, falamos, 
pensamos, ou seja, interagimos com o mundo. O professor de Educação Física que 
ensina os conteúdos de uma cultura de movimento, de uma cultura motora, pode e 
deve favorecer ao estudante à compreensão da sua corporeidade e motricidade 
humana. Por isso, defendemos que o professor da Educação Básica deva pautar 
sua práxis pedagógica compreendendo o estudante em sua totalidade, 
complexidade humana, tendo por referência uma concepção de ser inteiro e global. 
A partir destes pressupostos o objetivo da presente pesquisa foi identificar qual a 
concepção de corpo e corporeidade que tem os professores de Educação Física que 
ensinam aos estudantes com Deficiência Intelectual Este trabalho se pauta sob uma 
metodologia qualitativa em educação e para a coleta de dados se utilizou de 
entrevista estruturada, nos quais foram elaboradas questões pertinentes ao tema 
tendo em vista o fenômeno do corpo e da corporeidade a ser observado, em 
escolas. A amostra constitui-se de 07 (sete) professores de Educação Física de 
Escola de Educação Básica Modalidade Educação Especial. Após a análise dos 
dados verificamos que a maioria dos professores tem uma concepção sob o 
paradigma do dualismo antropológico e cartesiano, uma perspectiva de corpo 
dualista, fragmentado e num físico tão só. Esse Objetiva-se um novo olhar sobre o 
corpo dos estudantes com Deficiência Intelectual uma concepção de corpo e de 
homem sob a égide da e unidade e globalidade. 
 
Palavras-chave: Corpo/corporeidade; Educação Física; Necessidades Educacionais 
Especiais. 
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1 INTRODUÇÃO 

A presente pesquisa assume a Motricidade Humana o mesmo 

que corporeidade com sua concepção de corpo sob a égide da unidade e da 

globalidade orientada por meio do pensamento/paradigma complexo. Defende ainda 

uma práxis pedagógica no âmbito da Educação Física escolar pautada em 

equilíbrios entre teoria e prática, sentido e significado, nomeadamente, uma 

motricidade dotada de intencionalidade operante. 

Nota-se no âmbito de nossa profissão a necessidade de novos 

estudos que tratam de concepção de corpo, ou seja, do fenômeno da corporeidade. 

O nosso interesse é saber a concepção corpo/corporeidade dos professores que 

ensinam Educação Física para os estudantes com Deficiência Intelectual.  

Será que a concepção de corpo e de corporeidade dos 

professores de Educação Física que ensinam estudantes com Deficiência Intelectual 

está sob a perspectiva da concepção de unidade e da complexidade humana? 

Porque conforme elucidou o professor MANUEL SÉRGIO (2003, p. 57), a Ciência da 

Motricidade Humana, [...] “estuda o Homem como complexidade, em movimento 

incessantemente à transcendência. Complexidade significa a qualidade do que é 

complexo [...]”. Complexidade não significa aquilo que é difícil, mas algo que é tecido 

em conjunto é o todo no todo sem separação e sem distinção, e ao mesmo tempo 

sem descuidar das partes. 

É pela motricidade, o mesmo que corporeidade, que o homem 

interage com o mundo ao seu redor e com o outro. Assim, por meio da corporeidade 

que se compreende, fala, pensa, expressa e comunica-se com o mundo. O 

paradigma da motricidade oferece uma concepção de homem uno, inteiro e global 

aos profissionais da área de Educação Física. Compreender-se a si próprio e o outro 

na perspectiva da inteireza e que se move com motricidade intencional, envolve 

necessariamente a superação do paradigma cartesiano, em que fragmenta o ser 

humano separando corpo e mente, abandonando a visão tradicional 

cartesiana/newtoniana reconhecendo a importância de relacionar a teoria e a 

prática, dando sentido e significado a qualquer ação. 

TOJAL (2004, p. 29) explica que a [...] “visão cartesiana/ 

newtoniana, no momento que separa corpo/mente e preocupa-se mais com o 

resultado, pois se liga geralmente á forma técnica de execução de modelos 
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estereotipados, organizados na composição de tempos e repetições.” Por isso a 

escolha da Ciência da Motricidade Humana defendida pelo filósofo português 

Manoel Sérgio, para dar sustentação epistemológica e antológica a este trabalho, 

que tem a concepção de ser humano compreendido em sua unidade, totalidade e 

globalidade. 

Segundo FREIRE (2009, p. 77) “[...] Educação Física não apenas 

educação do ou pelo movimento: é educação de corpo inteiro [...]”. Observa-se que 

almejamos uma educação de corpo inteiro, em que um dado saber apreendido seja 

incorporado no cotidiano dos estudantes tendo em vista à sua superação ou, como 

denomina MANUEL SÉRGIO, o precursor da motricidade, à sua transcendência. 

No que se refere à busca da transcendência e da evolução para 

estudantes com necessidades educacionais especiais requer a compreensão dos 

seus professores ligada de uma concepção de corpo em sua inteireza conectada a 

uma motricidade humana e corporeidade entendida como unidade e globalidade, em 

que o ser-no-mundo, ao modo pontyano, interaja com o mundo de forma complexa e 

dialógica conforme nos ensina Merleau-Ponty. 

Podemos elucidar melhor o que estamos dizendo com as palavras 

de MANUEL SÉRGIO (2003, p. 58) quando explica que “é impossível conhecer as 

partes sem conhecer o todo, assim como conhecer o todo, sem conhecer 

particularmente as partes”. Assim entendemos o homem na sua complexidade 

humana como um ser humano uno, global e inteiro. Segundo MOREIRA (1995, p. 

51) 

A importância desses estudos, para os profissionais das ciências da 
motricidade, esta na compreensão do corpo que somos como base em 
leituras plurívocas desta corporeidade, levando-nos a refletir sobre nossa 
pratica de maneira em que o humano apareça em sua complexidade, dentro 
de seus limites, com respeito ás diferenças (essencialmente existenciais), 
em seu meio, sem generalizações ou simplificação daquilo que é complexo. 

 

Contudo, a preocupação desta pesquisa é compreender como os 

professores consideram os estudantes com Deficiência Intelectual em suas ações e 

relações que estabelecem com mundo e com o outro por meio da sua corporeidade. 

Assim, diante dessas considerações e da concepção de homem 

uno, pressupõe-se que os estudantes com Deficiência Intelectual sejam percebidos 

pelos professores, na perspectiva de unidade como seres humanos unos, inteiros, 
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que se movimentam intencionalmente, capazes de transcender em suas ações e 

intenções. 

A Motricidade Humana nos revela que o movimento intencional do 

homem está presente em todas as suas ações do cotidiano. É importante 

ressignificar o olhar sobre o corpo dos estudantes com necessidades especiais 

educacionais e compreender esses estudantes nas dimensões cognitivas, motoras, 

afetivas, sociais, históricas, culturais, estéticas, dentre outras. 

Para TOJAL (2004, p. 13) “a ciência da Motricidade Humana tem 

como princípio a compreensão de que o homem é um ser itinerante e práxico a 

caminho da transcendência; e a motricidade é a capacidade para o movimento 

dessa transcendência”. A partir desta perspectiva de transcendência e superação o 

referido autor explica que o ser humano deve ser compreendido em todas as suas 

dimensões [...] “além dos aspectos gerais da sociedade, cultura e individualmente do 

humano, volte sua preocupação para o corpo, na visão de integralidade com as 

possibilidades de adaptação a diferentes situações de convivência e vivência [...]. 

(TOJAL, 2004, p. 30)”.  

A partir das considerações conceituais sobre a Ciência da 

Motricidade Humana e visando à compreensão do homem em sua totalidade e 

unidade elaborou-se a seguinte questão problema: Como os professores de 

Educação Física compreende o corpo dos estudantes com necessidades 

educacionais especiais? Importou-nos saber, qual a concepção de corpo dos 

professores que ensinam Educação Física aos estudantes com Deficiência 

Intelectual. E ainda pressupõe que a concepção de corpo dos professores esta sob 

a perspectiva de unidade, totalidade e complexidade ou uma concepção de corpo 

fragmentado e num físico tão só, sob o paradigma antropológico e cartesiano. 

Portanto, essa pesquisa teve como objetivo identificar a 

concepção de corpo dos professores que ensinam Educação Física aos estudantes 

com Deficiência Intelectual, assim como, o objetivo específico de verificar se a 

concepção desses professores sobre corpo está sob a perspectiva de unidade, 

complexidade ou sob a concepção fragmentada dualista cartesiana. 

A partir dos problemas da pesquisa pressupõem-se as seguintes 

possibilidades de resposta: os professores de Educação Física tem uma com 

concepção de homem uno, inteiro e global e com uma motricidade intencional ou os 
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professores tem uma com concepção de corpo dualista, fragmentado e num físico 

tão só, sob o paradigma antropológico cartesiano. 

O interesse pela pesquisa surgiu a partir da participação como 

colaboradora no Projeto de Pesquisa intitulado “Estágio Curricular Supervisionado 

em Educação Especial” do departamento de Estudos do Movimento Humano, da 

Universidade Estadual de Londrina, Centro de Educação Física e Desporto e 

Estudos do Movimento Humano, coordenado pelo professor Nilton Munhoz Gomes 

da Universidade Estadual de Londrina, docente das disciplinas: Educação Física e 

Pessoas com Necessidades Educacionais Especiais I e II do curso de Licenciatura 

em Educação Física da UEL. 

Essa pesquisa tem como finalidade contribuir para a área da 

Educação Física Especial, tendo como subsidio teórico, a ciência da Motricidade 

Humana que estuda o homem que se movimenta com uma intencionalidade em 

busca da sua transcendência. TOJAL (2004, p. 27) ao se referir ao professor 

MANUEL SÉRGIO percussor da Motricidade Humana escreve que [...] “essa ciência 

conceitua o homem como ser carente e consciente de suas carências [...]”. 

O presente Trabalho de Conclusão de Curso justifica-se tendo em 

vista os problemas enfrentados e as questões relacionadas no que se refere ao 

tratamento dos estudantes com necessidades educacionais especiais nas aulas de 

Educação Física. Acreditamos que a Educação Física é uma disciplina possuidora 

de características pedagógicas e uma área do conhecimento que tem muito a 

contribuir para está população. A dedicação em estudar e pesquisar deveu-se ao 

interesse e afinidade em estudar temas relacionados educação especial, à 

corporeidade e a Motricidade Humana. Esta se justifica como sendo uma 

complementação para a formação acadêmica, e também, por contribuir para a área 

da Educação Física Escolar. 

A presente pesquisa foi realizada sob a perspectiva da pesquisa 

qualitativa em educação e uma abordagem antropológica de cunho fenomenológico. 

Para a coleta dos dados foi utilizada uma pesquisa de campo, em um primeiro 

momento se dedicou em levantar cuidadosamente a bibliografia da temática em 
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questão e, em seguida a recolha e coleta dos dados, tendo em vista o fenômeno 

corpo a ser observado nas Escolas de Educação modalidade Educação Especial. 

O trabalho está organizado em três capítulos nos quais o primeiro 

capítulo aborda a evolução do conceito de corpo na filosofia e na história e as 

relações com as pessoas com necessidades educacionais especiais, procurando 

verificar a evolução da concepção de corpo ao longo da história,  

No segundo capítulo a ciência da motricidade humana e a 

concepção de corpo, propondo a compreensão de corpo como não só como um 

conjunto de partes que se ligam na soma dessas partes forma o todo e no último 

capítulo capitulo a educação especial, a educação física e a motricidade humana, 

buscou a trajetória histórica da educação especial, a relevância das aulas de 

Educação Física na aprendizagem dos estudantes e a motricidade humana em que 

o homem é compreendido como um ser humano uno e complexo.  

Posteriormente apresentamos a discussão dos dados obtidos 

durante a pesquisa, e redigimos as análises de conteúdo a partir da concepção de 

corpo verificado entre os professores de Educação Física. A conclusão será 

apresentada ao final do trabalho a partir do discurso dos professores e das 

entrevistas como um todo. 

 

Capitulo I 

 

A EVOLUÇÃO DO CONCEITO DE CORPO NA FILOSOFIA E NA HISTÓRIA E 

AS RELAÇÕES COM AS PESSOAS COM NECESSIDADES EDUCACIONAIS 

ESPECIAIS. 

Acreditamos que a Educação Física é uma disciplina possuidora 

de características pedagógicas e uma área do conhecimento que tem muito a 

contribuir para esta população nomeadamente os estudantes com Deficiência 

Intelectual. Para entender a motricidade, a concepção de corpo e a relação destes, 

com o tratamento dado às pessoas alguma deficiência. É necessário compreender 

os diferentes momentos da História da humanidade, as transformações e as 

mudanças ocorridas desde os primórdios dos tempos até os dias atuais. 
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Neste estudo demonstraremos, nos diferentes momentos da 

História da humanidade: a) como eram os movimentos/experiência e vivência da 

motricidade do ser humano; b) qual a concepção de corpo, buscando compreender 

como se constituiu a concepção antropológica de homem e de corpo; e, c) relatar os 

fatos relacionados com as pessoas que carregam em sua corporeidade uma 

deficiência/diferença qualquer e quais as mudanças na percepção/representação da 

sociedade em relação a essas pessoas. 

Nos “primórdios dos tempos” uma das características principais 

do homem primitivo era o atendimento das suas necessidades básicas para a 

sobrevivência, em virtude disso, o homem dependeu diretamente da percepção 

sensível e ação do seu corpo. O homem primitivo se movimentava de modo natural 

que segundo PEREIRA (2009, p. 1), a sua motricidade podia ser classificada em 

natural, guerreira, utilitária, ritual religiosa e recreativa, sendo esses elementos todos 

interligados e conectados entre si, e favorecendo a luta pela vida e pela 

sobrevivência, ou seja, o movimentar-se garantia as necessidades básicas do seu 

cotidiano. Então, podemos concluir que há uma relação de interdependência deste 

ser com a natureza planetária. 

E ainda PEREIRA (2009, p. 3) explica que nos primórdios dos 

tempos, nomeadamente, na Pré-História “o homem foi uno em sua existência, na 

vivência, na convivência com seu grupo, na manifestação humana, na expressão de 

sua motricidade [...]”. Infere-se que na sociedade primitiva o humano estabelecia 

uma relação harmoniosa de totalidade e de unidade, consigo próprio e, também, 

com o mundo, com a natureza e com seu povo. 

SANTIN, (1987, p. 76) ao explicar a sua concepção de corpo 

fundamentado na teoria de Merleau-Ponty diz que “o homem não se sente e se 

percebe com um ser uno em si mesmo individualmente, mas em unidade com o 

mundo. O homem é um ser uno no mundo.” Segundo o autor o homem se constitui 

uno enquanto unidade ontológica, mas ao mesmo tempo é múltiplo, porque 

estabelece relações com o mundo e com o outro e com tudo que está ao seu redor, 

por meio da intencionalidade, da compreensão de si próprio e da sua 

corporeidade/motricidade. 
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As atividades do seu cotidiano eram totalmente ligadas às 

atividades de sobrevivência do grupo sendo assim era indispensável que cada um 

se deslocasse por si, com objetivo colaborar de forma direta para a manutenção e 

sobrevivência do grupo, ou seja, todos deveriam contribuir com o grupo. 

BIANCHETTI, (1998, p. 28) diz que quando o corpo com 

deficiência não tinha utilidade no grupo “[...] acaba se tornando um empecilho, um 

peso morto, fato que leva a ser relegado, abandonado sem que isso cause os 

chamados sentimentos, de culpa, característicos da nossa fase histórica”. 

Observa-se que o homem que apresentava alguma dificuldade de 

movimentar-se era abandonado, pois atrapalhava o grupo em sua luta pela vida. 

Provavelmente, a sua própria natureza por problema orgânico favorecia a perda da 

vida, num tempo hostil em que fazia necessário um corpo saudável, ágil, forte e 

veloz. 

Para BIANCHETTI, (1998, p. 64) “a garantia para a produção da 

existência era o uso dos instrumentos dados biologicamente ao corpo orgânico”. O 

que reforça a importância de um corpo saudável na manutenção da própria da vida e 

do outro.  

Nessa fase histórica havia a necessidade de lutar pela 

sobrevivência de si mesmo e do grupo. Tudo era realizado em conjunto e eram 

constantes os deslocamentos de um lugar para o outro, pois não possuíam moradia 

fixa, contudo era indispensável o homem ser saudável e resistente para permanecer 

no grupo. E ainda, era necessário contribuir com grupo na busca de alimentos por 

meio da caça e da pesca, buscar abrigo e proteção dentro das cavernas devido à 

vulnerabilidade aos constantes ataques de animais ferozes, das temperaturas 

climáticas e da chuva. 

No período posterior a Pré-História, temos a Antiguidade, e nesta 

fase da história Platão buscou compreender o homem, bem como as questões que 

envolviam a “essência do ser”. Platão considerou o homem como um ser dualista 

instrumental, e a sua concepção de corpo “instrumento da alma”. Portanto, nessa 

concepção a alma era considerada mais importante e superior em relação ao corpo, 

mas não pode rejeitar o corpo, pois necessita do mesmo para perpetuar no mundo 
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material. E ainda nessa concepção o corpo é uma espécie de túmulo, prisão, 

representado pelo declínio moral da alma.  

Aristóteles em seu livro Política ao se referir ao corpo explica que 

o homem [...] “é constituído de alma e corpo, destas partes a primeira é por natureza 

dominante e segunda é dominada”. (ARISTÓTELES, 1985, p. 19). Ou seja, o autor 

explica que a alma prevalecia em relação ao corpo. 

Para PEREIRA, (1996, p. 15) “Essa dualidade entre o mundo 

sensível (corpo) e o mundo inteligível (alma), mesmo sendo a alma superior, de 

qualquer modo não pode rejeitar o corpo, pois depende dele para existir no plano 

material”. Sendo assim, essa condição subalterna do corpo não permitiu a 

compreensão do ser humano em sua unidade e totalidade, em suas relações 

consigo mesmo e com o mundo, por meio de suas ações, intenções e percepções. 

Na Antiguidade, nomeadamente, na Grécia antiga, o homem 

ocidental se dedicava principalmente á sobrevivência, as guerras e a defesa da sua 

pátria. Então o homem era valorizado pelo porte físico, pela força, pela resistência e 

pela destreza.  Nesta época as crianças aceitas nessa sociedade eram as saudáveis 

e robustas que futuramente pudessem contribuir como o exército, no entanto as 

demais que apresentassem debilitadas ou franzinas eram eliminadas. 

BIANCHETTI, diz que no período da Antiguidade na Grécia (1998, 

p. 29) “se, ao nascer, a criança apresentasse qualquer manifestação que pudesse 

atentar contra o ideal prevalecente, era eliminada”. Era uma prática considerada 

como natural para a sociedade da época. 

ARISTÓTELES ainda em seu livro “Política” explica como era o 

trato das crianças rejeitadas pela família ou possuidora de uma deformidade, pela 

sociedade da época. 

Quanto ao rejeitar ou criar os recém-nascidos terá que haver uma lei 
segundo a qual nenhuma criança disforme será criada; com vistas a evitar o 
excesso de crianças, se os costumes das cidades impedem o abandono de 
recém-nascidos deve haver um dispositivo legal limitando a procriação; se 
alguém tiver um filho contrariamente a tal dispositivo, deverá ser provocado 
o aborto antes que comecem as sensações e a vida (a legalidade ou 
ilegalidade do aborto será definida pelo critério de haver ou não sensação e 
vida). (ARISTÓTELES, 1985, p. 261) 
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CORAZZA (2004, p. 64) diz que “Na cidade, existia lugares 

especiais, como o sopé de uma Coluna Lactária, destinados á exposição de crianças 

indesejadas, em geral meninas, mas ás vezes meninos ilegítimos, deformados ou 

cujo nascimento fora acompanhados por maus presságios [...]”. Isso nos reforça a 

ideia da dificuldade do homem em conviver e respeitar as diferenças, é essa 

concepção relacionando a diferença com situações do cotidiano do homem é que 

nos mostra que a diferença sempre existiu e permanece até os dias atuais. 

A Idade Média adotou a concepção de corpo de instrumento da 

alma, marcado pelos princípios filosóficos e religiosos de Santo Agostinho e Tomas 

de Aquino. Nos princípios filosóficos de Santo Agostinho a concepção de homem era 

de corpo e de alma como sendo duas coisas distintas e separadas, embora 

acreditava-se que ambos eram criados por Deus, sendo a alma superior em relação 

ao corpo. 

São Tomas de Aquino em sua concepção observou o homem 

como sendo criado por Deus, no entanto separado entre o corpo e alma a partir dos 

princípios do sensível do inteligível e acreditava que interligados e conectados entre 

si formava o homem total. 

JANA, (1995, p. 37) explica que na Idade Média “o homem é a 

alma, imortal, invisível, pura, divina, mas encerrada em um corpo mortal, visível, 

impuro e terreno”. Nesta concepção o corpo é traduzido como sendo carnal, símbolo 

de pecado e de impureza e para sua purificação deveria ser punido e castigado. 

Então nesta fase histórica da humanidade temos uma concepção de corpo 

instrumento, traduzido na carne como templo e morada do espírito.  

A concepção de corpo ligado aos ideais religiosos “fortaleceu uma 

mentalidade idealista transcendental baseada na fé cristã, na qual a concepção 

grega de corpo passa a ser fonte de mal e de pecado” (PEREIRA, 1996, p. 21). 

Nesta fase histórica a dicotomia que antes era de corpo e alma passou a ser de 

carne e espírito respectivamente. 

Todavia na Idade Media nota-se um avanço em relação ao corpo 

deficiente e ou com alguma patologia, contudo essa mudança de pensamento 
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deveu-se a doutrina cristã nomeadamente aos princípios religiosos do Cristianismo. 

Os princípios da doutrina cristã voltadas para caridade, amor ao próximo, ganha 

força e essa nova concepção de homem contribui para uma mudança na forma pela 

qual as pessoas com deficiência eram vistas e tratadas pela sociedade. 

Nessa época ser canhoto significa possuir uma deficiência e isso 

fazia o homem canhoto ser visto de forma preconceituosa pela sociedade da época. 

Os canhotos pela utilização da mão esquerda para a realização de atividades do seu 

cotidiano foram considerados como esquisitas amaldiçoadas por Deus e 

discriminadas. Todavia a mão esquerda era associada diretamente a coisas 

malignas, nessa concepção relacionando a diferença com o canhoto, trazia a essas 

pessoas discriminação, castigo e punição pela sociedade da época.  

Segundo OLIVEIRA (2010) diz na Revista Super Interessante que 

“Na Idade Média, a Inquisição queimava os canhotos, como praticantes de bruxarias, 

mensageiros da morte e enviados do Diabo”. 

No período do Renascimento surgiu um novo conceito dinâmico 

de homem, baseado em princípios filantrópicos e antropocêntricos, com o objetivo 

de libertar o homem da clausura imposta no período da Idade Média. 

Observa-se certo avanço em relação ao século anterior e essa 

nova visão antropológica e compreensão de homem, baseado nos princípios 

religiosos do Cristianismo a pessoa com deficiência adquiriu direito a vida, mas 

ainda era estigmatizado pelo moralismo cristão que considerava a deficiência como 

sendo símbolo de pecado e castigo de Deus como se observa em algumas 

passagens bíblicas. 

Como elucidado na passagem bíblica no livro de João (capítulo 9: 

versículos 1e 2)” Quando Jesus ia passando, viu um homem, cego de nascença. Os 

discípulos de Jesus lhe perguntaram: Rabi, quem pecou, este ou seus pais, para 

que nascesse cego?”. Nota-se claramente uma associação entre a deficiência e o 

pecado, sendo este caracterizado como um castigo de Deus. 
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SANTIN, (1987, p. 48) considera que “a partir do Renascimento a 

ideia religiosa e a compreensão de corpo pode sido enfraquecida, mas é mantida a 

inferioridade corporal pela manutenção do dualismo expresso na antropologia do 

homem consciente e da relação mente e corpo”. E ainda assim foi a mantida a ideia 

instrumental entre corpo e mente. 

O ideal Renascentista recuperou os ideais Grecos Clássicos e 

com isso os exercícios corporais. Segundo PEREIRA (2006, p. 19) ”As actividades 

físicas e os exercícios corporais/gímnicos foram influenciados pelo humanismo da 

renascença e este movimento defendia a educação e formação integral do ser 

humano, pactuado com os ideais da antiga Grécia”. 

Na Idade Moderna a concepção de corpo foi fortemente marcada 

pelo dualismo antropológico cartesiano baseado nas ideias de Descartes que 

separou radicalmente o corpo e a alma, reduzindo o homem a res cogitans e a res 

extensa. E ainda rompeu com a antiga concepção de corpo dualista instrumental e 

homem passou a ser compreendido com duas partes separadas, diferentes e 

independentes que pode ser observado nas expressões de Descartes “penso, logo 

existo”. 

Para SANTIN “a nossa herança cultural nos acostumou a pensar o homem 
a partir do espírito, ou da alma, ou da consciência. Desde a antropologia 
teocêntrica da imagem e semelhança de Deus, através do barro e do sopro 
da tradição bíblica e da sua continuidade de alma e corpo da doutrina cristã; 
passando pelo antropocentrismo grego, expresso na pisque a soma, 
chegando ao cogito cartesiano do “eu penso, logo existo” e concluindo 
todas formas e compreensões da oposição entre consciência e corpo, 
somos sempre levados a pensar o homem dualisticamente”. SANTIN, 
(1987, p. 47). 

PEREIRA (1996, p.35) explica que essa concepção fica evidente 

e “constatamos de forma clara e evidente um dualismo radical, no qual corpo e alma 

se apresentam como duas substâncias diferentes e independentes, duas formas 

distintas de realidade: a primeira substância é o pensamento ou a alma, a outra é a 

extensão ou a matéria”. 

A autora acima citada elucida que o corpo mesmo na Idade 

Moderna ainda é contemplado por uma forte predominância e manutenção do corpo 

dualismo cartesiano. 
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A Idade Moderna caracterizou-se pelo modo de produção 

capitalismo e a divisão social do trabalho. Assim, o homem passa vender a sua força 

de trabalho para conseguir seu sustento sendo necessário ser produtivo, neste 

momento nota-se o trabalho como sendo uma das grandes preocupações do 

homem moderno.   

FOUCAULT (1993, p. 132) diz que nesse período histórico o 

surgimento do capitalismo juntamente com a Revolução Industrial traz ao homem 

moderno uma nova forma de valoração de corpo e uma nova forma de produção da 

existência. 

Nas fábricas do século que aparecem no fim do século XVIII, o principio do 
quadriculamento se complica. Importa distribuir os indivíduos em um espaço 
onde se possa isolá-los e localizá-lo; mas também articular essa distribuição 
sobre um aparelho que tem exigências próprias. È preciso ligar a 
distribuição dos corpos, a arrumação espacial do aparelho de produção e as 
diversas formas de atividade na distribuição dos postos. (Foucault, 1993, p. 

132). 

 

 

Após o período da Idade Moderna e início da Contemporaneidade 

e ainda nota-se alguns resquícios de corpo sob a égide instrumental, embora a 

sociedade moderna possua uma nova concepção estereotipada  de corpo que visa 

atender aos ditames da modernidade. O corpo se apresentou como sendo moldável 

e modificável para atender aos princípios estabelecidos pela sociedade atual. 

PEREIRA, (2006, p. 39) em seus estudos diz que “o humano, com o seu corpo, 

entrou pela Modernidade sob o paradigma cartesiano, atrelado ao dualismo 

alma/corpo mecânico, tendo que conviver com esta situação e com todas as suas 

implicações”. 

Nota-se que na Modernidade há uma valorização do corpo belo, 

esbelto e perfeito, considerado como sendo um padrão a ser seguido.  E ainda, 

observam-se como esses valores e conceitos são incorporados na sociedade e a 

exclusão daqueles que não se encontram dentro dos padrões estabelecidos. 

ROSS (1998, p. 65) diz que “[...] a modernidade caracterizou-se, 

sobretudo, pelas transformações das relações naturais em relações sociais, da 
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produção de subsistência em produção para a troca [...]”. Contudo essas mudanças 

trouxeram novas formas de pensar o homem e as suas relações sociais. 

FOUCAULT (1993. p. 28) explica que o corpo esteve diretamente 

ligado às relações de poder como uma forma de dominação e controle social e 

também como utilização econômica na produção da subsistência e na força de 

trabalho que visava o aumento da produção e do lucro “[...] o corpo só se torna força 

útil se é ao mesmo tempo corpo produtivo e corpo submisso”. 

BIANCHETTI, (1998, p. 62) ao se referir sobre o trabalho na 

Revolução Industrial diz que “[...] questão do trabalho moderno, a reestruturação das 

atividades produtivas implementadas pela Revolução Industrial tinha o interesse 

disciplinar e controlar corpos e mentes das pessoas que viviam na ociosidade, á 

margem do mundo do trabalho”.  

Observa-se que em toda a história da humanidade existiu 

pessoas com deficiências, no entanto tiveram valorações diferentes no mundo 

produtivo, e ainda nota-se que a produção da existência está ligada diretamente ao 

corpo orgânico e biológico e ao corpo saudável, resistente para permanecer e 

contribuir no mundo capitalista. 

Capitulo II 

2.1 A Ciência da Motricidade Humana e a Concepção de Corpo  

A Ciência da Motricidade Humana busca situar o homem em uma 

unidade absoluta considerando-o um ser práxico e itinerante, que busca a sua 

superação e transcendência. A partir das considerações conceituais sobre 

Motricidade Humana e Corporeidade e por entender a importância dessa teoria na 

compreensão do homem na sua inteireza, unidade e complexidade, esse capitulo 

explicará os pressupostos que fundamentam essa ciência e dão base para a 

compreensão do homem em sua totalidade. 

TOJAL (2004, p.16), diz que a [...] “transcendência esta deve ser 

vista como desejo de ultrapassar, superar e superar-se, ligado a intencionalidade 

operante do próprio individuo condutor de sua história, isto é, é o desenvolvimento 
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do movimento que o corporiza essa busca de transcendência”. A transcendência nos 

torna seres capazes de evoluir interagindo com o nosso meio, por meio da 

corporeidade e do movimento intencional e espontâneo culturalmente construído, e 

permite a construção que visa à busca de desejos e sonhos. 

A Motricidade Humana tem uma visão de superação o que a 

distancia da visão cartesiana e reducionista em que separa o corpo da mente na 

concepção de um físico tão só, contudo compreende o homem como ser humano 

inteiro complexo e global, que se movimenta para a sua transcendência e evolução 

humana. 

Quando nos referimos ao corpo como global, inteiro e complexo é 

indispensável compreendermos o corpo não só um conjunto de partes que se ligam 

e na soma dessas partes forma o todo, mas e também como várias dimensões que 

interagem.  

Para o professor MANUEL SÉRGIO (2003, p.32) [...] “o ser 

humano que é simultaneamente corpo-mente-desejo-natureza-sociedade e não um 

físico apenas [...]”. Ele afirma ainda, que é necessário “distinguir, no ser humano, 

não só corpo, a mente, a natureza, a sociedade, mas também o indivíduo empírico e 

o sujeito ético-político”. 

É nessa visão de totalidade, respeitando a individualidade e a 

potencialidade individual que analisaremos os discursos dos professores que 

ensinam aos estudantes com Deficiência Intelectual. O nosso olhar é 

sensível/inteligível sobre a concepção de corpo buscando o conhecer numa visão 

fenomenológica a corporeidade do estudante. 

MOREIRA (1995, p.29) diz que “reivindicar a leitura 

fenomenológica para a educação do fenômeno corpo é falar de uma aprendizagem 

humana, é aprender de maneira a ser homem, a existir como homem”. Por isso, a 

importância e a responsabilidade de propiciar ao estudante uma aprendizagem 

significativa fundamentada nas vivencias, experiências e realidades dos estudantes. 

A Motricidade Humana possibilita a aprendizagem por meio do 

conhecimento do corpo, as possibilidades de criação nas diferentes situações de 
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vivencias e convivência, do movimento intencional, e na busca da valorização do 

corpo não somente como um físico tão só, mas como uma unidade. 

TOJAL (2004, p. 28) considera que “o ramo da Motricidade 

Humana que levará o educando a ter consciência e liberdade, por meio do 

movimento espontâneo, livre e aprendido no tempo e no espaço de sua vivência e a 

poder, na tentativa de superar e superar-se, buscar a sua transcendência.” O sentido 

de superação, portanto esta ligada ao ser humano que por meio do movimento 

busca a sua transcendência.  

Portanto para entender e compreender os estudantes com 

necessidades educacionais especiais por intermédio do movimento e, sobretudo, 

respeitá-los em sua totalidade, complexidade e heterogeneidade é necessário 

compreender o universo da Motricidade Humana. 

A Motricidade Humana entende que é possível ensinar o diferente 

por meio do respeito, da individualidade e potencialidade. Numa perspectiva 

pedagógica de ensino que abrange a educação do homem inteiro o professor de 

Educação Física deve possibilitar ao estudante que se perceba e reconheça por 

meio do movimento na busca pela sua transcendência e evolução humana. 

E ainda propor situações de aprendizagem e seleção dos 

conteúdos que contemplem em suas aulas o sentido e o significado do movimentar-

se abrangendo o estudante em todas as dimensões, propiciando o conhecimento e o 

acesso a mundos diferentes por meio da motricidade humana.  

 

2.2 A EDUCAÇÃO ESPECIAL, A EDUCAÇÃO FÍSICA E A MOTRICIDADE HUMANA. 

Muitas das discussões tomaram caminhos opostos, com 

caracterizações que se divergem, estabelecendo significados para as abordagens 

que não coincidem tanto entre autores que discorre sobre elas quanto para as 

definições apresentadas pelos autores que as propuseram, distorcendo assim o 

verdadeiro sentido das mesmas. Neste capítulo abordaremos as questões no 

relacionadas ao processo de escolarização, nomeadamente, o ensino dos 
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estudantes com necessidades educacionais especiais. Considerando as mudanças 

ocorridas na trajetória histórica da educação especial temos como finalidade, 

compreender as características da educação especial durante a sua história. Ou 

seja, resgatar as relações existentes entre a escolarização e a sua evolução. 

Para entender o contexto histórico e os conceitos da sociedade 

em relação às pessoas com deficiência é necessário compreender desde 

antiguidade até os dias atuais como a sociedade possibilitou o atendimento 

educacional aos estudantes com necessidades educacionais especiais. 

Considerando que ao longo da História da humanidade da Antiguidade e até os 

tempos contemporâneos, notam-se mudanças, no que se refere à concepção de 

educação, de educação especial, de estudante, de homem, de ciência e de 

sociedade. Essas mudanças e as diferentes formas de compreensão do homem 

provocaram na educação geral e também na educação especial uma nova visão de 

educação.  

No entanto, no Brasil nota-se que a educação especial nem 

sempre foi motivo de preocupação, a educação dos estudantes com necessidades 

educacionais especiais foi introduzido de forma lenta e gradativa. 

BIANCHETTI (1998, p. 122) ao se referir aos estudantes com 

necessidades educacionais especiais e o tratamento que eram dados a eles explica 

que eram “marginalizados pela sociedade, esses indivíduos passam também a ser 

segregados nas instituições que se normalizá-lo e integrá-lo aos demais”. Nota-se 

que durante muito tempo as pessoas com necessidades especiais foram 

marginalizadas e ignoradas pela sociedade, sobretudo, eram internadas e trancadas 

em clinicas e hospitais. E ainda, percebe-se que esses lugares eram utilizados como 

escolas de educação especial. 

As pessoas com necessidades educacionais especiais eram 

mantidas em lugares fechados, em clinicas e hospitais como forma de aprender 

conviver em sociedade estas eram isoladas, marginalizadas e separadas do convívio 

e do contato com outras pessoas. 

Sob o discurso de que as pessoas com necessidades especiais 

não cumprem com as exigências as regras de convivência eram separados e 
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marginalizados pela sociedade. Essa realidade exigiu uma nova visão e uma nova 

prática pedagógica no que se refere ao ensino dos estudantes com necessidades 

educacionais especiais na busca que uma educação que possibilite interagir com o 

mundo. 

As mudanças contribuíram para uma nova perspectiva de ensino 

no que refere, a educação escolarizada e o trato dos estudantes educacionais 

especiais. 

MAZZOTTA (1982, p. 17) ao se referir ao ensino especial diz que.  

“o termo “ensino” refere-se á tarefa educativa desenvolvida em condições 
especificáveis, tais como: limite de tempo, relações de autoridade, 
habilidades individuais, estruturas institucionais, [...]”. E que [...] “embora o 
processo educativo tenha uma multiplicidade de significados, tem, contudo 
uma direção comum, que é justamente de dar plenitude ao homem”.  

O autor ressalta a importância da educação escolarizada na 

elaboração do conhecimento que permite entender a si mesmo e ao outro 

compreendendo os ser humano em sua plenitude e inteireza. 

A escolarização dos estudantes com necessidades educacionais 

especiais passou a ser valorizada ao perceberam que é por meio da educação, que 

a sociedade se organiza como forma de produzir a sua existência e satisfazer suas 

necessidades. 

As diferentes formas de compreensão do homem e da sociedade 

contribuíram para uma valoração dos estudantes educacionais especiais e 

mudanças no âmbito educacional geral e também nas escolas especiais de 

educação. Essa nova forma de pensar a educação geral, a educação especial e o 

ensino dos estudantes com necessidades educacionais especiais nos revela a 

necessidade de uma Educação Física voltada para uma linguagem e comunicação 

corporal da sua motricidade, que possibilite ao estudante o seu desenvolvimento 

global e inteiro dentro das condições objetivas que esse estudante enfrenta, 

respeitando a individualidade cada um. 

As mudanças educacionais possibilitou um novo olhar sobre os 

estudantes com necessidades educacionais especiais exercendo um papel 

fundamental, no que se refere à aprendizagem e a educação escolarizada. 
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O homem é um ser em constante construção e tece as suas 

relações sociais e de produção, socialmente e coletivamente, interagindo com o 

mundo movido pelas suas necessidades fisiológicas, biológicas, sociais e culturais. 

Ou seja, história da humanidade há uma construção que ocorre por meio das 

relações sociais que o homem estabelece com o meio que está inserido movido 

pelas suas necessidades de sobrevivência Segundo FREIRE (2000, p. 47) [...] “o 

homem é ser relações e não só de contatos, não apenas está no mundo, mas com o 

mundo” O autor ressalta a importância das relações que o estudante estabelece com 

o meio em que está inserido para a evolução e construção humana.  

O autor acima referido explica ainda que: “a partir das relações 

que o homem com a realidade, resultantes de estar com ela e de estar nela, pelos 

atos de criação, recriação e decisão vai ele se dinamizando com o mundo”. FREIRE 

(2000, p. 51). As relações que o estudante estabelece com o mundo permite que, a 

partir dos conteúdos aprendidos na escola, crie novos conhecimentos que pode 

auxiliar na resolução de problemas e situações presentes no seu dia a dia.  

A seguir discutiremos as questões relacionadas ao ensino da 

Educação Física aos estudantes com necessidades educacionais especiais. A 

Educação Física enquanto disciplina escolar pode contribuir para a aprendizagem 

motora, aquisição de habilidades motoras e percepção da motricidade, e ainda, 

favorecer aos estudantes na percepção da sua corporeidade enquanto ser humano 

que se movimentam com uma intencionalidade rumo a sua evolução. 

A Educação Física se faz relevante na aprendizagem dos 

estudantes com necessidades educacionais especiais para além da aprendizagem 

motora, na aprendizagem dos movimentos coletivamente aprendidos e construídos 

que permiti estabelecer a relações de unidade com outro, com o que está ao seu 

redor. E ainda, nos movimentos realizados individualmente dessa forma, 

compreender o movimento como uma forma de linguagem corporal da sua 

motricidade, percebendo a si mesmo, ao outro e as coisas ao seu redor.  

Notamos a necessidade de uma evolução e modificação nas 

aulas de Educação Física abandonando a forma tradicional de ensino que visa 

somente o fazer pelo fazer, que nega o ser humano na sua totalidade, complexidade 
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e unidade, que pode impedir o estudante de apropriar-se do conhecimento. E dessa 

forma esqueçamos a Educação Física tradicional que é mecanicista que se 

preocupa em ver somente o resultado, nomeadamente à técnica dos movimentos, 

execução e repetição, tendo em vista, reverter a Educação Física tradicional em que 

os estudantes são tratados como um “físico tão só”. Portanto, defendemos uma 

Educação Física que favoreça ao estudante a possibilidade de se movimentar 

intencionalmente atribuindo sentido e significado a sua ação. 

Entendida sob a égide da Motricidade Humana a Educação Física 

tem como objetivo o homem em movimento com as suas possibilidades de ação e 

de expressão. O professor ao ensinar na perspectiva de criação e de autonomia do 

estudante os objetivos das suas aulas é explícito de forma clara e simples. A 

Educação Física nessa perspectiva de ensino busca superar a dualidade entre corpo 

e alma, buscando recuperar a visão homem inteiro compreendido em unidade, e 

totalidade e uma corporeidade movida pela intencionalidade refletida em seus 

gestos e linguagem corporal. 

A Educação Física favorece o estudante na compreensão do 

esquema corporal, pois é por meio do corpo que o homem se integra e se relaciona 

com mundo. Os conteúdos estruturantes da Educação Física, e ainda, no que refere 

na questão da lateralidade para identificação dos lados do corpo, auxilia na 

coordenação motora e na organização espaço temporal que permite os estudantes 

ter consciência de que seu corpo movimentar-se no espaço em relação aos outros e 

aos objetos. E também ensinar os outros conteúdos estruturantes que compõe a 

Educação Física como: o Esporte, os Jogos, a Ginástica, as Lutas e a Dança.  

SANTIN (1987, p. 34) diz que “o homem se expressa no seu 

olhar, na sua face, no seu andar, ao ocupar lugar; o movimento humano será 

sempre intencional e pleno de sentido”.  Ou seja, o movimento humano, não um 

simples movimento, mas possui intencionalidade e significado. E ainda, o corpo 

humano e a corporeidade é forma do homem se comunicar com o mundo. 

Segundo MOREIRA (1995, p. 22) “olhar sensivelmente os corpos 

e nos corpos passam pela educação motora é ir buscar não mais a disciplina, mas a 

consciência corporal, mesmo porque o ato de conhecer não é mental: ele é antes de 

tudo, corpóreo”. A experiência motora nas aulas de Educação Física possibilita aos 
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estudantes especiais educacionais, dentro das suas possibilidades e 

potencialidades, o conhecimento do seu próprio corpo oportunizando ter a 

“consciência corporal” e a percepção corpórea. A partir da percepção corpórea e dos 

movimentos expressivos o estudante se organiza para as diferentes possibilidades e 

de criação do movimento 

É na corporeidade e na Motricidade Humana que o homem se 

sente e se percebe como afirma SANTIN (1987, p. 50) “O ser humano é 

corporeidade”. Ou seja, tudo o que fazemos, sentimos ou pensamos se dá por meio 

da corporeidade, e isso nos revela a concepção ser humano uno. É a corporeidade 

que possibilita a busca da transcendência, e busca dos seus sonhos.  

Segundo o professor MANUEL SÉRGIO o processo de criação é 

percebido por meio dos desejos e da vontade do ser humano de querer ser mais que 

pode ser observado na expressão da corporeidade e Motricidade Humana: 

O processo criativo de um ser em que as práxias lúdicas, agonísticas e 
simbólicas e produtivas traduzem as vontades e as condições de ele se 
realizar como sujeito, ou seja, como autor responsável pelos seus atos; 
designam, além disso, a capacidade (e o direito) de construir uma situação 
pessoal e social de maturidade e sonho [...].  (Manuel Sérgio 1993, p. 46) 

 

 

Nessa perspectiva a Educação Física auxilia e contribui para o 

que o estudante usufrua dos conhecimentos aprendidos nas aulas para a sua vida. 

A apropriação desses conhecimentos permitirá ao estudante se reconhecer 

enquanto que ser humano que move rumo aos seus sonhos, projeto e ainda, 

compreendem o seu movimentar enquanto linguagem corporal, levando-o a 

evolução, a transcendência e a superação e compreensão da sua corporeidade.  

A Educação Física escolar alinhada á Motricidade Humana tem a 

preocupação de compreender as questões relacionadas às expressões e 

manifestações corporais da motricidade, experiências de movimento e aos 

movimentos do próprio corpo. FREIRE (1991, p. 59) explica que “A Educação Física, 

ramo do conhecimento que tem se preocupado mais especificamente em abordar as 

questões corporais [...].” A Educação Física e os seus eixos de conhecimento esta 



 32 

relacionada ao movimento do homem e a compreensão do ser humano que se 

movimenta intencionalmente. 

Entendemos que os estudantes com necessidades educacionais 

especiais devem ser percebidos nas questões que envolvem as questões corporais 

de sua motricidade e, por isso, devem ser compreendidos nas dimensões, físicas, 

sociais, motoras e cognitivas. Como seres humanos que sentem que pensam e se 

expressam por meio do corpo e possui uma motricidade humano repleta de 

intencionalidade que nada mais é do que a motricidade humana autônoma e 

consciente. 

A Motricidade Humana o mesmo que corporeidade tem a 

preocupação em compreender o ser humano na sua totalidade, complexidade e 

globalidade e todas as dimensões que envolvem o homem em movimento 

intencional em busca da superação e transcendência.  

Segundo o professor MANUEL SÉRGIO (s.d, p.15) precursor da 

Ciência da Motricidade Humana “A Motricidade Humana, como uma ciência 

autônoma, estuda o ser humano no movimento da transcendência. 

Fenomenologicamente, estuda o ser humano no movimento da transcendência”.  

Portanto, nessa perspectiva de transcendência do homem 

defendemos que o professor de Educação Física ao ensinar por meio do movimento 

e por intermédio do movimento propicie situações de aprendizagem que contribua 

para a vida dos estudantes com necessidades educacionais especiais dentro e fora 

do ambiente escolar. 

Nesse sentido a Motricidade Humana busca romper com o 

reducionismo dicotômico que separa o homem radicalmente entre corpo e mente e 

propõe uma Educação Física que visa não somente um físico tão só. Defendemos 

uma educação pautada na corporeidade e Motricidade Humana que compreende os 

estudantes com necessidades educacionais especiais com um ser complexo que se 

movimenta da imanência à transcendência  

Para MANUEL SÉRGIO (2003, p. 27) percursor da ciência 

Motricidade Humana explica que o homem em movimento e ao se movimentar as 
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suas ações e intenções possuem significados, e ainda, diz que o homem é um ser 

[...] “portador de significação, de intencionalidade, de consciência clara, que 

expressa à vivência e a convivência”. E ainda diz que [...] “essa ciência conceitua o 

homem com um ser carente e consciente de suas carências [...]” Dessa forma 

compreendemos que o homem possui uma carência no querer ser mais e busca de 

novas formas e possibilidades de ultrapassar os seus limites.  

Nessa perspectiva de ensino e a preocupação voltada para 

integralidade do estudante, e por meio do movimento com intencionalidade que 

busca a transcendência e superação nas suas ações e intenções tornando o 

estudante com necessidades especiais educacionais sujeito e não objeto da sua 

história. Por isso, entendemos a importância o estudante conhecer, reconhecer e ter 

consciência do próprio corpo e das possibilidades de movimentos que são 

compreendidos por meio da corporeidade. 

A Educação Física, sob os pressupostos da Ciência da 

Motricidade proporciona uma educação motora que estimule e propicie várias 

oportunidades de experiências e vivências, favorecendo o estudante na 

compreensão da sua corporeidade. 

Todavia, entendemos que é na escola que a Educação Física 

auxilia os estudantes com necessidades educacionais especiais a compreender-se 

corporalmente, percebendo a si mesmo e ao outro, por meio de movimentos 

individualmente e coletivamente construídos, para a compreensão da sua 

motricidade e corporeidade. 

FREIRE (1991, p. 63) explica que “é na motricidade que o 

sensível e o inteligível se integram”, ou seja, é impossível separar o homem entre 

sensível e inteligível isolar ou fragmentar o estudante no momento das suas ações 

motoras e corporais. Contudo entendemos que o homem é movido pelas suas 

intenções que antecedem a sua ação motora e o corpo como sendo indivisível. 

FREIRE (1991, p. 59) em seus estudos sobre motricidade diz que 

“Quando digo corpo, incluo ação corporal, motricidade, condutas motoras, 

corporeidade, e toda a família que se pode incluir num grande sistema que aqui 

chamo de corpo.” Tudo o que fazemos, sentimos, expressamos e pensamos está 
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conectado e relacionado com o nosso sistema corpóreo, é por meio da corporeidade 

que o homem fala, expressa e se comunica como o mundo em uma relação de 

unidade e totalidade.  

A Motricidade humana e corporeidade é a expressão da ação e 

da intenção humana, pois é por meio das suas ações e intenções homem que age 

no mundo, e que pode ser traduzida no movimentar humano com uma 

intencionalidade operante. FREIRE (1991, p. 63) diz que “a corporeidade integra 

tudo o que o homem é e pode manifestar nesse mundo: espírito, alma, sangue, 

ossos, nervos, cérebro.”. 

Todavia, entendemos que a Ciência da Motricidade Humana 

nessa concepção de homem inteiro, complexo e global tem a preocupação de 

proporcionar aos estudantes com necessidades especiais educacionais 

transcendência que podem ser oportunizados por meio de uma práxis pedagógica 

que englobe os diferentes conteúdos da Educação Física.  

Destacamos que os conteúdos da Educação Física tiveram sua 

gênese na Ginástica. E aulas de Educação Física sob os pressupostos da 

Motricidade Humana têm como finalidade auxiliar os estudantes com necessidades 

educacionais especiais na construção e na compreensão da sua corporeidade e 

motricidade humana, nessa perspectiva propicia os estudantes com necessidades 

educacionais especiais vivências e experiências que levam os estudantes a 

conhecer-se corporalmente. 

Destacamos ainda a importância das vivências e experiências 

oportunizadas aos estudantes com necessidades educacionais especiais nas 

diferentes possibilidades de movimentos corporais em relação às diferentes 

experiências e situações. Na questão biológica a compreensão das possibilidades 

do corpo, e conhecimento do próprio corpo, nas relações sociais, na interação com 

mundo, com outro e com tudo que está ao seu redor e ainda as diferentes 

possibilidades de criação e reconhecimento da sua corporeidade. 

A partir das considerações conceituais da Ciência da Motricidade 

Humana proporciona aos estudantes o conhecimento do corpo, a compreensão da 

corporeidade e possibilita por meio do movimento a busca da sua transcendência.  
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Entendemos que os estudantes com necessidades educacionais 

especiais possuem pensamentos, sentimentos e talentos. Por isso, a preocupação 

em identificar a concepção de corpo dos professores que ensinam a Educação 

Física aos estudantes como necessidades educacionais especiais se possuem uma 

visão de educação integral que busca a valorização desse estudante enquanto ser 

humano, que pensa, sente e expressa por meio do corpo e com uma motricidade 

intencional. 

4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A presente pesquisa foi realizada sob a perspectiva da pesquisa 

qualitativa em educação e uma abordagem antropológica de cunho fenomenológico. 

A partir da escolha do tema, a pesquisa em um primeiro momento 

dedicou-se ao levantamento e estudo ao bibliográfico, em um segundo momento a 

pesquisa se caracterizou como uma pesquisa de campo, tendo em vista, o 

fenômeno corporeidade a ser observado nas escolas de Educação Básica 

modalidade Educação Especial. 

Segundo LAKATOS E MARCONI (2003, p. 186) ”a pesquisa de 

campo é aquela utilizada com o objetivo de conseguir informações e/ou 

conhecimentos acerca de um problema, para a qual se procura uma resposta, ou de 

uma hipótese, que queira comprovar, ou, ainda, descobrir novos fenômenos ou 

relação entre eles”. 

Para a coleta dos dados, realizamos uma pesquisa de campo, por 

meio de entrevista estruturada, na qual foram feitas as questões pertinentes ao tema 

investigado, teve como amostra professores de Educação Física de 04 (quatro) 

Escolas de Educação Básica modalidade Educação Especial da cidade de Londrina, 

que atendem estudantes com Deficiência Intelectual, exceto a APAE que não 

aceitou realizar a entrevista.  

Para isso, o instrumento de coleta para o desenvolvimento da 

pesquisa foi estruturada para professores de Educação Física, se deu por meio de 

entrevista estruturada, foi idealizada, a partir dos critérios de LAKATOS E MARCONI 



 36 

(1991, p. 196), que a define como “uma conversação efetuada face a face, de 

maneira metódica: que proporciona ao entrevistado, verbalmente, a informação 

necessária”. 

A entrevista foi elaborada para 07 (sete) professores de Educação 

Física de Escolas de Educação Básica modalidade Educação Especial que ensinam 

os conteúdos da Educação Física aos estudantes com Deficiência Intelectual da 

cidade de Londrina/PR. 

As 06 (seis) questões da entrevista estruturada foram elaboradas 

de acordo.com o tema e os objetivos levantados para esse Trabalho de Conclusão 

de Curso. A entrevista aconteceu com agendamento prévio e foi gravada em um 

aparelho de telefone celular da marca Nokia Asha 202.  

A entrevista gravada aconteceu por meio de uma negociação 

entre o pesquisador e o participante para que não houvesse nenhum tipo de 

constrangimento, em que foi respeitado o seu anonimato do entrevistado No inicio 

das entrevistas e das coletas das informações os professores foram informados a 

finalidade da pesquisa Em respeito aos preceitos éticos que envolvem seres 

humanos os professores entrevistados assinaram um termo de consentimento 

(Apêndice A) 

Após a coleta de dados foi realizado às análises de conteúdos a 

partir dos discursos dos entrevistados levando em consideração os pressupostos da 

corporeidade e motricidade humana com a finalidade de identificar a concepção de 

corpo dos professores de Educação Física de Escolas de Educação Básica 

Modalidade Educação Especial.  

Desse modo as análises dos dados foram feitas de forma 

descritiva sob os pressupostos da Ciência da Motricidade Humana, e ainda, 

argumentamos a necessidade de uma concepção de corpo e homem 

compreendidos em sua unidade, totalidade e complexidade. 
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5. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS  

Mediante a análise de conteúdo dos professores entrevistados, a 

categorização ocorreu a partir dos seguintes temas: 1 – concepção de corpo, 2 – 

concepção de corporeidade, 3 – a diferença entre corpo e corporeidade 4 – como os 

professores percebem o corpo e a corporeidade dos estudantes com necessidades 

especiais educacionais nas aulas de Educação Física 5 – a contribuição das aulas 

de Educação Física para a vida do estudante e 6 – a contribuição das aulas de 

Educação Física para o corpo e a corporeidade dos estudantes. 

Foram organizados da seguinte forma: os professores ensinam 

Educação Física aos estudantes com Deficiência Intelectual, e foi realizada em 

Escolas de Educação Básica modalidade Educação Especial da cidade de Londrina, 

a APAE não que aceitou realizar a entrevista. 

A partir das análises de conteúdo das respostas encontradas 

pudemos identificar a concepção de corpo dos professores. As respostas dos 

professores foram organizadas e categorizadas em suas respectivas categorias a 

partir das semelhanças das falas dos entrevistados. A partir das respostas 

elaboramos um quadro explicativo das categorias que possibilita uma melhor 

compreensão dos resultados obtidos. As análises de conteúdo foram realizadas sob 

o referencial teórico fenomenológico e antropológico da motricidade humana que 

compreende o ser humano enquanto corpo uno, inteiro e global que se movimenta 

intencionalmente com base nos estudos realizados por Merleau-Ponty (1994), 

Manuel Sérgio (1996) e Pereira (1998 e 2006). 
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Tema 01 – Concepção de corpo? 

Para levantar categoria deste tema a pergunta norteadora foi “O que 

é corpo”. E após a análise de conteúdo dos discursos dos professores levantamos 

as seguintes categorias descritas no quadro abaixo. 

 

Quadro 1 – Concepção de corpo 

Tema 01 – Concepção de corpo 

Categorias Professores 

Corpo biológico, soma de partes, 
cabeça, tronco e membros. 

P2,P3, P5 

Corpo é totalidade constituído de 
emoções, sentimentos. (visão de 
unidade) 

P4, P5, P6 

Corpo é um conjunto de movimentos P1,P4 

Aquilo que ocupa lugar no espaço P5,P6 

Corpo máquina, que se move modelo e 
estrutura diferente. 

P4 

 

Categoria 01 

Corpo biológico, soma de partes: cabeça, tronco e membros. 

 

P2 – [...] O corpo, biologicamente falando (...) corpo é (...) a nossa concepção de que seja cabeça, 
tronco e membros [...] 
P3 – O Corpo no meu conceito é o que você precisa para estar em pé, [...] O corpo é o que te 
sustenta. O corpo é o pé, a cabeça. O corpo para mim é isso. 
P5 –[...] o corpo humano é a estrutura do organismo humano constituída de diversas partes que 
dependem uma das outras para o seu funcionamento. 
 

Categoria 02 

Corpo é totalidade, constituídos de sentimentos, emoções, (visão de unidade). 

 

P4 – [...] corpo no geral é o que faz a gente se mover faz a gente se divertir faz a gente se expressar 
eu acho que o corpo é a junção do que somos e do que transmitimos as outras pessoas. 
P7 – bom, eu penso que corpo ele não é só formado né (...) como a gente aprende na escola, 
cabeça, tronco, pé, mas ele é por um todo, sentimentos, as emoções, né (...) é todo o ser humano né 
(...). 
 

Categoria 03 

Corpo é o conjunto de vários movimentos. 

 

P1 -[...] o corpo é um conjunto de vários movimentos, da motricidade, [...] 
P4 – [...] corpo no geral é o que faz a gente se mover [...]  
 

Categoria 04 

Aquilo que ocupa lugar no espaço 
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P5 – Fisicamente o corpo é (...) tudo aquilo que ocupa lugar no espaço [...] 
P6 - Corpo é tudo aquilo que ocupa lugar no espaço 

 
 

Categoria 05 

Corpo máquina, que se move modelo e estrutura diferente.  

 

P4 – Bem, corpo eu acho que é, ah é uma máquina que nos faz como eu posso dizer é que nos rege 
assim é (...) que nos move [...] O corpo é uma (...). [...] Cada um com um modelo diferente, uma 
estrutura diferente [...].  
 

Verificamos a partir das respostas dos professores sobre a 

concepção de corpo as seguintes categorias corpo como um conjunto de 

movimentos, corpo máquina, corpo biológico e anatômico, corpo objeto, e corpo uno, 

inteiro e global. 

Os professores P1 e P4, ambos, em suas falas, consideram o corpo 

como “um conjunto de vários movimentos” O professor P4 considera o “corpo como 

sendo uma forma de locomover, cada com um modelo e uma estrutura diferente” 

que permite o ser humano se locomover. Nota-se o professor P4 percebe o corpo 

como um veículo de locomoção Entretanto, o professor P1 diz que o movimento está 

ligado “a motricidade” do estudante. 

A partir das falas dos professores P2, P3 e P5 o corpo se 

apresenta como biológico e anatômico como um conjunto de partes separadas uma 

das outras, formado por cabeça, tronco e membros subordinado a um físico tão só, e 

com trato com o corpo é uma estrutura biológica formada por músculos 

considerando como importante para o funcionamento do conjunto estrutural do 

corpo. O professor P2 diz que o corpo é “corpo é (...). A nossa concepção de que 

seja cabeça, tronco e membros” o professor P3 “o corpo é o que te sustenta. O 

corpo é o pé, a cabeça” e professor P5 “o corpo humano, é a estrutura do organismo 

humano constituída de diversas partes” Nota-se que a concepção dos professores 

perpassa por uma visão dualista cartesiana e fragmentada que contribui para o 

pensamento de Descartes pensamento que separa radicalmente o corpo e a alma, 

reduzindo o homem a res cogitans e a res extensa. Como afirma Pereira (1996,) 

“constatamos de forma clara e evidente um dualismo radical, no qual corpo e alma 

se apresentam como duas substâncias diferentes e independentes, duas formas 



 40 

distintas de realidade: a primeira substância é o pensamento ou a alma, a outra é a 

extensão ou a matéria”. 

O professor P4 verbaliza que o corpo é “uma máquina em que o seu 

funcionamento permite o homem se mover, e ainda diz que cada ser humano possui 

um modelo e uma estrutura diferente de corpo”, se preocupa com o sistema 

funcional do corpo. Essa concepção de corpo reforça a visão cartesiano-newtoniana, 

que separa o corpo e mente, enquanto fragmentos separados conforme os 

pressupostos filosóficos de Descartes. 

O professor P4 embora, se contradiz inicia seu discurso e verbaliza 

o corpo sendo “uma forma de se locomover”.E ainda se refere ao como sendo “uma 

máquina”, mas ao final da entrevista diz que o corpo “é a junção do que somos e do 

que transmitimos as outras pessoas” nota-se que nessa fala considera o corpo como 

uno, inteiro e global ou seja compreende o ser humano em todas as dimensões 

cognitivas, sociais, afetivas e motoras. Compreende o corpo como sendo formados 

de emoções, sentimentos que ao se movimentar possui uma relação direta de 

unidade e totalidade. Como afirma SANTIN, (1987) “o homem não se sente e se 

percebe com um ser uno em si mesmo individualmente, mas em unidade com o 

mundo”. O homem é um ser uno no mundo  

Os professores P5 e P6 consideram que o corpo como um objeto 

que ocupa lugar no espaço. Eles consideram “o corpo tudo o que ocupa um lugar” 

algo sem importância, que ocupa simplesmente um lugar no universo. Os 

professores nessa afirmação nada mais disseram sobre o corpo, infere-se que eles 

consideram o corpo como sendo uma matéria sem qualidades próprias que 

simplesmente ocupa um lugar no espaço.  

O professor P7 diz que o corpo é “corpo ele não é só formado né (...) 

como a gente aprende na escola, cabeça, tronco, pé, mas ele é por um todo, 

sentimentos, as emoções”. Nota-se que o professor P7 tem uma concepção mais 

ampliada de corpo não considera o corpo como sendo separado por partes como 

tronco, cabeça e membros não privilegia somente o sensório ou o motor, mas 

entende corpo e mente como duas substâncias inseparáveis e indivisíveis. Mas, 

considera o ser humano como um todo assim pode-se inferir a sua concepção de 

corpo há uma aproximação ao pensamento ser-no-mundo defendido por Merleau-

Ponty (1994). Compreende o ser humano como indivisível destaca o corpo na 

unidade, na totalidade e na complexidade. Considera o movimento humano como 
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sendo repleto de intencionalidade e significação e que o corpo se expressa, fala e 

sente por meio dos sentimentos, das emoções.  

Os professores em sua maioria apresentaram a categoria de corpo 

dualista-cartesiano e separam o corpo da mente. Nota-se que em nenhum momento 

da entrevista os professores falaram do corpo dos estudantes com necessidades 

educacionais especiais.  

 

 

 

 

Tema 02 – Concepção de corporeidade 

Neste tema a pergunta norteadora foi “O que é corporeidade”. Para 

essa análise de conteúdo elencamos as seguintes categorias de respostas. 

 

Quadro 2 – Concepção de corporeidade 

Tema 02 – Concepção de corporeidade 

Categorias Professores 

Forma como o corpo se expressa P4, P5, P6, P7 

O que se pode fazer com o corpo P1 P2 

E transcender os limites/ atividade P2 

São as habilidades motoras P3 

Estudo do corpo P4 

Corpo instrumental P4 

 

Categoria 01 

Forma como o corpo se expressa 

 

P4- [...] é uma leitura do que cada movimento do que cada gesto, do que cada expressão fala do 
nosso corpo porque o nosso corpo todo se expressa. 
P5 – Corporeidade, corporeidade é a maneira pela qual o corpo de expressa, com o mundo [...] 
P6- A forma como o corpo se expressa. 

P7- [...] corporeidade ela seria a forma como o meu corpo vai agir, né (...) nos movimentos, nos 
sentimentos a forma de transmitir uma emoção, a forma de um gesto.  

 

Categoria 02 

O que se pode fazer com o corpo 
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P1 - A corporeidade já é o que você faz com seu corpo com relação aos outros e ao meio. 
P2- É o trabalho que o corpo desenvolve [...]. 
 
Categoria 03 

É transcender os limites/atividade 

 

P2 –[...] que transcende seus limites, uma atividade. [...]. 
 
Categoria 04 

São as habilidades motoras 

 

P3 - Para mim são as habilidades motoras, agilidade, força, equilíbrio [...]  

 
Categoria 05 

Estudo do corpo 

 

P4 – [...] é uma palavra quando a pessoa fala o que corporeidade né (...) a gente poderia fala que é o 
estudo do corpo, mas eu imagino que corporeidade seja a questão (...). Assim a gente estudar o 
corpo mesmo [...]. 
 

Categoria 06 

Corpo instrumental 

 

P4 – [...] é (...) levando o corpo como um instrumento. 
 

Analisaremos agora sobre o tema a concepção de corporeidade, 

nessa categoria optamos por analisar concepção de corpo e corporeidade de forma 

separada, para verificar o entendimento dos professores, sobre essa questão. 

Durante toda a realização da pesquisa em nenhum momento 

fizemos a separação entre corpo e corporeidade. A pesquisa apresentou as duas 

coisas como sendo semelhantes não fazendo distinção entre elas, mas procurou 

apresentar as perguntas de forma separada para identificar a concepção e o 

entendimento dos professores, sobre corpo e corporeidade em suas respostas ficou 

bem clara o entendimento de como sendo diferentes. 

Os professores P1, P2 verbalizam a corporeidade como sendo o que 

faz com o corpo e o trabalho que o corpo desenvolve e como consideram como duas 

coisas diferentes. O P1 diz que “corporeidade, já é o que você faz com seu corpo 

com relação aos outros, e ao meio que você esta” considera o ser humano na 

intersubjetividade na relação entre sujeito/sujeito ou sujeito/objeto, ou seja, o ser 

humano estabelece relações com o outro e com o meio. 
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O professor P2 verbaliza que “Corporeidade é o trabalho que o 

corpo desenvolve, ou seja, que transcende os seus limites numa atividade” ao 

mesmo tempo em que se refere à corporeidade como sendo o trabalho realizado 

pelo corpo diz que é uma forma de transcender e evoluir. Como afirma TOJAL 

(2004) quando se refere à transcendência ele diz “a ciência da Motricidade Humana 

tem como princípio a compreensão de que o homem é um ser itinerante e práxico a 

caminho da transcendência; e a motricidade é a capacidade para o movimento 

dessa transcendência”.  

O professor P3 considera corporeidade como sendo as habilidades 

motoras “Para mim, são as habilidades motoras, agilidade, força, equilíbrio”. Nota-se 

que possui uma concepção de corporeidade enquanto sob o enfoque 

desenvolvimentista e biológico. Ele dá ênfase ao físico, sensório e o motor. 

Relaciona a corporeidade com o desempenho do individuo de realizar tarefas refere-

se á potencialidade e execução de habilidades motoras que podem ser desenvolvida 

por meio de treinamento. Infere-se a partir dessa concepção uma leitura de 

percepção do humano de modo reducionista e fragmentado. 

O professor P4 transita, ora reduz a corporeidade ao biológico, ora 

considera a corporeidade como totalidade, verbaliza que corporeidade “é o estudo 

do corpo, mas eu imagino que corporeidade seja a questão. Assim (...) da gente 

estudar o corpo mesmo” essa ideia nos remete de estrutura do corpo humano. 

Observa-se nessa fala uma concepção de corpo ligado anatomia e ao estudo do 

corpo separado em partes. O que não permite uma visão de totalidade e unidade 

como explica o professor Manuel Sérgio (2003) quando explica que “é impossível 

conhecer as partes sem conhecer o todo, assim como conhecer o todo, sem 

conhecer particularmente as partes”. 

Os professores P4, P5, P6. P7 apresentam uma concepção de 

corporeidade enquanto expressão e linguagem “corporeidade é a maneira pela qual 

o corpo de expressa, com o mundo corporal”. Verifica-se que compreendem a 

corporeidade como uma forma de comunicação com o mundo que esta ao seu redor 

por meio da corporeidade, pois o nosso corpo fala, se expressa, se comunica e 

estabelece relações. Observamos que nas falas destes professores uma concepção 

mais abrangente de homem de acordo com a Educação Contemporânea, uma 

educação que converge como Paulo Freire (2006,) nos ensinou que [...] “o homem é 

ser relações e não só de contatos, não apenas está no mundo, mas com o mundo” 
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(2006, p. 47). Ou seja, qualquer relação é estabelecida por meio do corpo e da 

corporeidade. 

Dos professores entrevistados 04 (quatro) dos 07(sete) relataram a 

sua compreensão de corporeidade como forma de expressão corporal, ou seja, 

entendem a corporeidade como uma condição fundamental da existência humana, 

que permite o homem se comunicar se expressar, com o mundo por meio do corpo. 

Essas falas dos professores P4, P5, P6 e P7 nos lembram o que 

Silvino Santin(1987) disse a respeito a respeito da corporeidade e forma com essa 

corporeidade é percebida. O autor nos ensina que o “homem se expressa no seu 

olhar, na sua face, no seu andar, ao ocupar lugar; o movimento humano será 

sempre intencional e pleno de sentido”. (1987, p. 34)  

Nessa categoria de respostas os professores ao relatar sua 

concepção de corporeidade compreende a corporeidade como uma forma de 

expressão corporal. Infere-se a partir da concepção dos professores que o corpo é 

uma forma de comunicação, expressão, linguagem que possibilita o ser humano 

dialogar e se comunicar com o mundo por meio do corpo e compreender a si próprio 

e ao outro. Essa relação de linguagem e comunicação que o corpo tece com o 

mundo e com outro permite a compreensão de homem inteiro e global. 

 

 

 

 

Tema 03 – A diferença entre o corpo e corporeidade 

Para se levantar as categorias neste tema a pergunta norteadora foi 

“Em sua opinião existe diferença entre o corpo e corporeidade”. E a partir da análise 

de conteúdo dos discursos dos professores elencamos as seguintes como mostra o 

quadro abaixo. 

 

Quadro 3 – A diferença entre corpo e corporeidade 

                          Tema 03 – A diferença entre corpo e corporeidade  

Categorias Professores 

Duas coisas distintas e separadas. P3, P2, P6, P7 

Corpo/corporeidade entrelaçados. P1, P4, P5 

 

Categoria 01  
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Duas coisas, diferentes, distintas e separadas.  

 

P2 – Sim existe 
P3 - Para mim o corpo é um e a corporeidade é outra  
P5- Sim, corpo é algo assim que ocupa lugar no espaço e corporeidade é como esse corpo vai se 
expressar no espaço.  
P6- Sim. 
P7 Sim. 
 

Categoria 02  

Corpo/corporeidade entrelaçados 

 

P1 - Eu acredito que eles estão entrelaçados né (...) 
P4- [...] posso dizer pra você porque não existia corporeidade sem corpo e também é (...) o corpo 
existiria [...].  
P5- [...] estão inseridos um dependente do outro, o corpo precisa da corporeidade, e a corporeidade 
precisa do corpo para o seu funcionamento. 

Observa-se nessa categoria de respostas dos professores sobre a 

diferença entre corpo e corporeidade que eles diferenciam corpo de corporeidade, 

exceto os professores P1, P4, P5 que verbalizam que corpo e corporeidade “não se 

separam estão interligados entre si”. Nessa perspectiva e compreensão, nota-se 

uma concepção de corpo e corporeidade que pode se aproximar da concepção de 

unidade e totalidade. 

Os professores como P2, P4, P6, P7, consideram que existe 

diferença, no entanto não definem a diferença, até mesmo pela dificuldade de 

responder tais questões. 

Os professores P3 e P4 dizem que “o corpo é um e a corporeidade é 

outra”, ou seja, considera corpo e corporeidade como sendo duas coisas totalmente 

distintas e separadas. 

O que se pode inferir é que a maioria dos professores separaram 

totalmente corpo e corporeidade exceto os professores P1, P4 e P5 que 

compreende o corpo e corporeidade como sendo entrelaçados “não se separam 

estão interligados entre si”. Nós defendemos a concepção de corpo via 

conectividade para isso utilizaremos o pensamento Moreira (1995) diz “[...] corpo é o 

conjunto de unidades que se inter-relacionam a todo o momento, na 

interdependência de suas funções e nas relações que estabelece”. (1995, p. 39).  

Os professores nessa categoria consideram corporeidade e corpo 

como sendo coisas diferentes e separadas e consideram que não possuem relação 
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entre si. Nota-se que em sua maioria possuem uma concepção fragmentada de 

corpo no momento em separam corpo de corporeidade. 

 

 

 

 

Tema 04 A percepção sobre o corpo e a corporeidade dos 

professores que atuam com estudantes com necessidades educacionais 

especiais  

Nesta categoria de respostas, a pergunta norteadora foi “Como você 

percebe o corpo e a corporeidade dos estudantes com necessidades especiais nas 

aulas de Educação Física”. E após as análises de conteúdo dos professores 

levantamos as seguintes categorias descritas no quadro abaixo.  

 

Quadro 4 – A percepção sobre o corpo e a corporeidade dos professores que atuam 
com estudantes com necessidades educacionais especiais  

Tema 04 – A percepção sobre o corpo e a corporeidade dos professores que 
atuam com estudantes com necessidades educacionais especiais  

Categorias Professores 

Dependência do professor P3, P5 

Estímulos motores  P1. 

Movimento, atividade física, qualidade de 
vida. 

P2 

Vivem em um mundo diferente do nosso P4 

Possuem diferenças P4 

Expressam-se de forma de diferente dos 
demais 

P4 

Se difere do ensino regular, no que se 
refere a intervenção do professor 

P5. 

Aprendizagem se dá de forma gradativa  P5. 

Movimento e expressão corporal P7 

 

Categoria 01 

Dependência do professor 

 

P3–. Eles têm que ter a presença do professor de Educação Física o tempo todo ao lado dele. 
P4- Nas minhas aulas eu procuro além de ensinar né (...) eles eu procuro acompanhar o seu 
desenvolvimento a gente consegue inserir os movimentos. [...] o professor dá o comando, executa 
junto com os alunos para que eles aprendam e possam dar um retorno para o professor. 
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Categoria 02  

Estímulos motores 

 

P1 –[...] bem estimulado precoce, bebês eles vão crescer com esse estimulo de corporeidade, essa 
noção de corporeidade bem definido é (...) na questão de lateralidade, na questão do andar, do 
correr, do saltar [...].  
 
Categoria 03  

Movimento, atividade física e qualidade de vida. 

 

P2- [...] ter um corpo e simplesmente um corpo inerte sem nenhuma atividade e um corpo com 
atividade que forma a corporeidade.  
P2- A Educação Física na educação especial nós no Ilece trabalhamos muito para a sua qualidade 
vida então todos os alunos que chegam aqui cadeirantes ou andantes a Educação Física contribui de 
alguma maneira para a sua qualidade de vida  
 

Categoria 04 

Dependência do professor 

 

P3–. Eles têm que ter a presença do professor de Educação Física o tempo todo ao lado dele. 
P4- Nas minhas aulas eu procuro além de ensinar né (...) eles eu procuro acompanhar o seu 
desenvolvimento a gente consegue inserir os movimentos. [...] o professor dá o comando, executa 
junto com os alunos para que eles aprendam e possam dar um retorno para o professor. 
 

Categoria 05 

Possuem diferenças 

 

P4–. É (...) é um mundo diferente para eles que eu imagino seja pra nós é (...) muitos que não tem a 
fala é muitos que não tem essa consciência. Então, tem uma forma diferente para os demais.  
Categoria 06 

Expressam-se de forma diferente dos demais 

 

      P4–. [...] não há diferença muito na questão da nossa corporeidade e na corporeidade deles. Só 
existia outra forma de expressar entre nós e eles mas no básico é igual imagino eu. 

 

Categoria 07 

Se difere do ensino regular no que se refere a intervenção do professor 

 

P5–. É que difere do ensino regular, onde o professor dá o comando e o aluno executa aqui não o 
professor dá o comando executa junto com os alunos para que eles aprendam e possam dá um 
retorno para o professor.  
 
Categoria 08 

Aprendizagem se dá de forma gradativa 
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P6- A gente percebe isso através de adaptações e evolução que eles passam desde crianças até 
adultos de forma gradativa e essa forma gradativa a gente procura colocar de forma avaliativa. 
 
Categoria 09  

Expressão corporal. 

 

P7 – [...] a gente consegue ver isso através de um sentimento através de uma atitude, através de um 
sorriso, ou até mesmo através de um olhar dele a gente consegue perceber essa corporeidade do 
aluno. 

A temática sugerida foi como os professores percebem o corpo e a 

corporeidade dos estudantes nas aulas de Educação Física  para verificar a 

concepção de corpo e de corporeidade no momento da sua intervenção docente.  

O professor P1 ao se referir sobre a concepção do termo corpo e 

corporeidade diz que “crianças com Síndrome de Down é bem estimulado precoce. 

Bebês, eles vão crescer com esse estimulo de corporeidade, essa noção de 

corporeidade bem definido” Nota-se que ele considera a corporeidade ligada aos 

estímulos que envolvem movimentos que favorece o desenvolvimento motor e 

habilidades motoras. A fala do professor remete-se ao que explica GO TANI (1988) 

sobre o padrão de desenvolvimento da criança “a criança adquire o primeiro padrão 

fundamental de andar e, com base neste padrão, desenvolve o andar diversificado 

em termos de formas, velocidades e direções”. (1988, p. 87). Entretanto, para alguns 

estudantes com necessidades especiais educacionais é importante o ensino e a 

aquisição de habilidades para o seu desenvolvimento motor e melhoria da sua 

coordenação motora. Á luz do paradigma da Motricidade Humana e da 

complexidade faz-se necessário considerar também importante os aspectos 

biológicos e as dimensões do ser humano. 

O professor P2 apresentou a percepção de corporeidade em suas 

aulas como sendo “ter um corpo e simplesmente um corpo inerte sem nenhuma 

atividade e um corpo com atividade que forma a corporeidade” e ainda diz que “A 

Educação Física na educação especial, nós no Ilece trabalhamos muito para a sua 

qualidade vida”. O professor considera a corporeidade como ligada qualidade de 

vida e a prática de física traz benefícios e melhorias na saúde do homem. E ainda, 

diz a Educação Física na escola especial é um instrumento de saúde e que sua 

prática proporciona qualidade de vida. Percebe-se que a relação que estabelece da 

corporeidade com a saúde e qualidade de vida remete-nos a ideia de uma Educação 

Física enquanto promotora de saúde.  
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Os professores P3 e P5 em sua concepção de corpo e corporeidade 

o P3 diz que “Eles têm que ter a presença do professor de Educação Física o tempo 

todo ao lado dele” e o P5 verbaliza que “o professor dá o comando executa junto 

com os alunos para que eles aprendam”. Nota-se que ambos, consideram que os 

estudantes como dependentes do professor e que necessitam a presença do 

professor acompanhando a todo o momento. 

O professor P4 verbaliza sobre a sua concepção diz que ”é um 

mundo diferente para eles que eu imagino seja pra nós é (...). Muitos, que não tem a 

fala, é muitos que não tem essa consciência então, tem uma forma diferente para os 

demais.”. O professor P4 considera como sendo o mundo deles diferentes dos 

demais e a sua percepção linguagem de mundo são diferentes vivem um mundo 

separado do nosso Entretanto, o professor P4 verifica-se que se contradiz ao final 

da sua fala ao dizer que “Esta tudo interligado, em minha opinião, não há diferença 

muito na questão da nossa corporeidade e na corporeidade deles. Só existia outra 

forma de expressar entre nós e eles”. Observa-se que mesmo tempo que considera 

que são diferentes, agem, falam, pensam de forma diferente, diz que não existe 

diferença entre a nossa corporeidade e dos estudantes com necessidades 

educacionais especiais, mas uma forma diferente de expressão e de linguagem 

corporal. 

O professor P5 verbaliza na sua percepção corpo e corporeidade 

como sendo diferentes os estudantes do ensino regular e os estudantes do ensino 

especial. Diz que no ensino regular o professor que o dá o comando e o estudante 

executa e no ensino especial dá o comando e realiza a atividade junto com o 

estudante. Nota-se a preocupação do professor na execução da repetição e 

automatização do movimento e uma Educação Física pautada em um físico tão só. 

Entretanto, faz-se necessário essa forma de intervenção para que haja 

aprendizagem. 

O professor P6 diz “a evolução que eles passam desde crianças ate 

adultos de forma gradativa”. Observa-se que a sua percepção de corpo e 

corporeidade é que processo de aprendizagem é gradativo. Infere-se que a evolução 

dos estudantes pode ser percebida nas vivencias e nas experiências corporais e 

motoras que levam o estudante a sua evolução, sendo que a Educação Física 

contribui para o estudante a conhecer e perceber-se corporalmente. 
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O professor P7 verbaliza que “gente consegue ver isso através de 

um sentimento através de uma atitude, através de um sorriso, ou até mesmo através 

de um olhar dele a gente consegue perceber essa corporeidade do aluno”. Nota-se 

que o professor P7 possui uma visão de corpo e corporeidade mais avançada 

compreende como sendo uma forma de expressão e de uma linguagem corporal 

percebida por meio de sentimentos, de atitudes, de um sorriso, de um olhar. A fala 

do professor P7 nos lembram Santin ao referir ao movimento como uma forma de 

linguagem e expressão “ o homem se expressa pelos seus movimentos, pelas suas 

posturas, pelos seus gestos. O corpo humano é fala e expressão” ( 1987. p. 34). 

Nessa categoria observa-se que os professores em sua maioria ao 

se referir sobre a concepção de corpo e de corporeidade, dos estudantes em suas 

aulas. Nota-se que consideram corpo e corporeidade que são coisas, diferentes, 

distintas e separadas dessa forma não estabelece uma relação de unidade e 

totalidade. . 

 

 

 

 

Tema 05 A didática pedagógica e a contribuição para a vida do 

estudante 

Para levantar categoria deste tema a pergunta norteadora foi ‘A sua 

didática pedagógica e sua intervenção enquanto professor (a) de Educação Física 

contribui para a vida do seu estudante? Por quê?”. E após a análise de conteúdo 

dos professores levantamos as seguintes categorias descritas no quadro abaixo. 

 

Quadro 5 – A sua didática pedagógica e a contribuição para a vida do estudante  

Tema 05 – A sua didática pedagógica e a contribuição para a vida do estudante 

Categorias Professores 

Independência do estudante, liberdade, 
autonomia. 

P1, P7 

Corpo em movimento P1, P2 

Movimento traz saúde e qualidade de vida P2, P3 

Aprendizagem para a vida P6, P7 
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Trabalham o corpo e o despertar do corpo e 
da corporeidade 

P4 

Resultado á longo prazo  P5 

 

Categoria 01  

Independência dos estudantes, liberdade e autonomia. 

 

P1- [...] como foi falado desde pequeno com circuitos, com brincadeiras, com estímulos motores, é 
(...) essa criança vai crescer mais independente motrizmente falando. 
P7 –. Esse aluno para que um dia ele venha conseguir se virar sozinho, para que ele venha ter a sua 
liberdade. Durante as aulas eu procuro trabalhar a independência do aluno. 
 

Categoria 02  

Corpo em movimento. 

 

P1 - O corpo ele é movimento não é? I (...) esse movimento bem orientado ele desenvolve na criança. 
P2- Com certeza como eu dizia pra você agora pouco é (...) no caso da Educação Especial talvez 
seja o único momento que eles tenham de colocar o seu corpo em movimento. 
 

 Categoria 03  

Movimento traz saúde e qualidade de vida 

 

     P2 – [...] todos nós sabemos que o corpo em movimento traz saúde para o ser humano. 
P3- [...] contribui de várias formas é (...) saúde, qualidade de vida, pedagogicamente né (...) engloba 
vários contextos que nem eu disse a saúde, a qualidade de vida. 
 

Categoria 04 

Aprendizagem para a vida 

 

P6 – Sim a gente procura contribuir para que eles levem para fora para alem da escola 
P7– [...] coisas que eles vão utilizar lá fora, uma caminhada se o aluno tem uma dificuldade de 
caminhar. 
 

Categoria 05 

Trabalham o corpo e despertar do corpo e da corporeidade 

 

P4-. Mas assim a Educação Física nessa área é bem é (...) tenta é (...), tenta é (...) não ensinar, mas 
é despertar no aluno com necessidade especial. A questão do corpo e da corporeidade eles 
entenderem o que é isso, não entender de uma forma racional, mas que isso fazer parte da vida dele. 
Porque aqui na nossa aula de Educação Física a gente trabalha o corpo, habilidades motoras, 
habilidades cognitivas, habilidades sociais [...]. 

 

Categoria 06 

Resultado á longo prazo 
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P5 – Contribui sim, contribui que nós recebemos o resultado em longo prazo, aqui nos procuramos 
trabalhar, é (...) trabalhar com eles e esse retorno é vem em longo prazo.  
 
 

Foi perguntado aos professores como a sua ação didática 

pedagógica nas aulas de Educação Física contribui para a vida do seu estudante 

obtivemos diferentes respostas.  

O professor P1 e P7 verbalizam que contribuem para a 

independência dos estudantes. O professor P1 diz que “os estímulos motores nas 

aulas de Educação Física faz a criança crescer mais independente motrizmente”. Ele 

explica que a Educação Física contribui para a independência do estudante no que 

se refere a sua motricidade humana.  

Já o professor P7 diz que “durante as aulas eu procuro trabalhar a 

independência do aluno”. Nota-se avança mais na sua resposta quando diz que 

procura ensinar o estudante para ser independente para realizar as atividades do 

seu cotidiano. Observa-se que o professor P7 em suas aulas ensina para que a 

aprendizagem seja significativa, relacionando os conteúdos aprendidos na escola 

com o cotidiano, para buscar a liberdade e a autonomia transcendendo os limites. 

Observa-se que a professor P7 possui uma concepção de ser humano inteiro e 

complexo considerando os estudantes em todas as suas dimensões. 

Os professores P1 e P2 verbalizam que a contribuição das aulas de 

Educação Física é para movimento. O professor P1 diz que “o corpo ele é 

movimento não é? Esse movimento orientado ele desenvolve na criança”. Verifica-se 

que ao se referir à contribuição da Educação Física para a vida do estudante 

remete-se uma Educação Física voltada para o desenvolvimento motor e físico do 

estudante O professor P2 diz que a Educação Física é “o único momento que eles 

tenham de colocar o seu corpo em movimento” Observa-se que o professor P2 

considera que as aulas de Educação Física contribuem para o movimento humano 

Infere-se que Ambos, ao se referir sobre a contribuição da Educação Física em suas 

aulas sua concepção de Educação, possui uma concepção reducionista de 

Educação Física em que reduz o homem a um físico somente em que prioriza o 

ensino sob o paradigma dualista e cartesiano. 

Os professores P2 e P3 dizem que a contribuição é para movimentar 

humano relacionado à saúde e a qualidade de vida. O professor P2 diz que “Todos 

nós sabemos que o corpo em movimento traz saúde para o ser humano”. Verifica-se 
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em sua fala que a contribuição das aulas de Educação Física esta relacionada às 

questões ligadas ao corpo físico. O professor P3 verbaliza que a Educação Física 

“contribui de várias formas é (...) saúde, qualidade de vida, pedagogicamente né (...) 

engloba vários contextos que nem eu disse a saúde, a qualidade de vida.” Nota-se 

que o professor P3 relaciona a Educação Física a contribuição e a importância das 

aulas para a saúde e qualidade de vida. Remete-nos a ideia de uma Educação 

Física promotora de saúde. 

O professor P4 verbaliza que a contribuição nas suas aulas de 

Educação Física da seguinte maneira como trabalha o corpo e desperta o corpo e 

da corporeidade. O professor P4 diz que “[...] desperta no aluno com necessidade 

especial a questão do corpo e da corporeidade” e ainda diz “[...] aula de Educação 

Física a gente trabalha o corpo, habilidades motoras, habilidades cognitivas, 

habilidades sociais”. Observa-se que o professor P4 diz que ao despertar no 

estudante a questão do corpo e corporeidade e entende a importância do estudante 

compreender corporalmente. Nota-se que o professor se contradiz na sua fala 

seguinte ao se referir que a Educação Física trabalha o corpo e relaciona com as 

habilidades motoras. Verifica-se que nessa fala que separa o sensível o inteligível 

ora privilegia o sensível, ora o inteligível Entretanto avança quando diz que a 

Educação Física contribui para o estudante conhecer e reconhecer corporalmente. 

Ele estabelece relação da corporeidade com à motricidade humana remete-nos a 

compreensão de homem uno, inteiro e global compreendido em todas as suas 

dimensões. Essa fala nos recorda ZOBOLI E BARRETOS (2011, p. 110) que diz 

“que o ser humano é, ao mesmo tempo, biológico, psíquico, afetivo, racional e 

social”. 

O professor P5 diz que “Aqui nós procuramos trabalhar, é (...) 

trabalhar com eles e esse retorno é vem á longo”. Verifica-se que o professor P5 

verbaliza que a contribuição da Educação Física na sua concepção que esta 

atrelada ao rendimento, repetição, normatização do movimento privilegiando o 

desenvolvimento motor.  

Os professores P6 e P7 ambos, compreendem que as aulas 

Educação Física contribuem para a vida do estudante. O professor P6 diz que a 

Educação Física “a gente procura contribuir para que eles levem para fora, para 

alem da escola”, e ainda, o professor P7 verbaliza que a contribuição das suas aulas 

“durante as minhas aulas, eu procuro trabalhar o que? Coisas que coisas que eles 



 54 

vão utilizar lá fora”. Observa-se que, ambos, os professores avança ao se referir que 

os conteúdos ensinados nas aulas contribuem para a vida dos estudantes e nas 

tarefas do cotidiano.  

O professor P7 avança em relação à contribuição da Educação 

Física quando diz que contribui para que o estudante busque a sua liberdade, 

independência, nota-se a preocupação entende o ser humano que se movimenta 

intencionalmente rumo à auto superação e o ser humano indivisível em que o 

sensível e o inteligível se conectam na corporeidade. 

Nota-se que os professores em sua maioria compreendem a 

Educação Física na escola ligada ao desenvolvimento motor e entendem o corpo de 

maneira dualista, fragmentada, e num físico tão só. Infere-nos a ideia de corpo sob a 

perspectiva do dualismo antropológico e cartesiano. 

 

Tema 06 A ação didática pedagógica e a contribuição para o 

corpo e a corporeidade do estudante 

Para essas categorias desse tema a pergunta norteadora foi “A sua 

ação didática pedagógica e sua intervenção enquanto professor (a) contribui para o 

corpo e a corporeidade do seu estudante? O que faz? Como contribui? Por quê?”. E 

após a análise de conteúdo dos discursos dos professores elencamos as seguintes 

categorias descritas no quadro abaixo. 

Quadro  –  A ação didática pedagógica e a contribuição para o corpo e a 
corporeidade do estudante 

Tema 06 – A ação didática pedagógica e a contribuição para o corpo e a 
corporeidade do estudante 

Categorias Professores 

Aquisição de habilidades motora P2, P3. P4, P5, P7 

Percepção do corpo, de si mesmo e do 
outro. 

P1, P4, P5 

Contribui na independência  P1, P7 

Saúde e qualidade de vida (prática de 
atividade física). 

P2, P3 

Autonomia, autoconfiança P1, P7 

Linguagem corporal, expressão 
corporal. 

P5, P7 

Mercado de trabalho, o respeito as  P1 
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regras.  

No despertar da motricidade P4 

 

Categoria 01  

Aquisição de habilidades motoras 

 

P2 –[...] na aquisição de algumas habilidades como o correr, o saltar, saltitar variações de ritmos 
enfim é claro que temos cada um com seu limite especificidade de cada aluno que nós temos aqui. 
P3- A aula de Educação Física trabalha todos esses aspectos das habilidades motoras, agilidade 
conforme foi citado antes. Olha nas nossas aulas de Educação Física a gente procura trabalhar 
caminhada, aeróbico, anaeróbico, é (...) circuito training. 
P4- Muitas vezes o aluno necessita de habilidades coordenativas finas muitas vezes o aluno precisa 
de um melhor equilíbrio e através da Educação Física. 
P5- [...] a gente vê que ao longo a gente vê que ele teve uma melhora tanto na parte física, motora.  
P7- A gente trabalha a coordenação motora a força com esse aluno, porque a coordenação é (...) 
principalmente aquele aluno que é cadeirante ele precisa ser trabalhado essa coordenação com ele 
essa questão do equilíbrio, né (...). O aluno que tem dificuldade no andar trabalha equilíbrio com esse 
aluno. 
 

Categoria 02  

Percepção do próprio corpo, de si mesmo e do outro.  

 

P1 – A criança tem noção do corpo, [...] 
P4 –. [...] a gente vai tentar fazer com perceba o seu corpo perceba essa corporeidade e perceba o 
que tem em volta dele. 
P5 – [...] contribuindo assim para a corporeidade e concepção do esquema corporal do aluno A 
criança tem noção do corpo, [...] 
 
Categoria 03  

Independência do estudante  

 

P1 - A gente foca muito na questão da independência, nós trabalhamos aqui a criança para ser 
independente.  
P7- [...] esse aluno para que ele possa aprende a se virar sozinho, né (...) a ter sua independência é 
isso. 
 
Categoria 04  

Saúde e qualidade de vida (pratica de atividade física) 

 

P2- Através das nossas aulas a contribuição é vista a olho nu quando nós temos algum aluno que 
não participa da Educação Física e aquele aluno que participa normalmente aqueles alunos que não 
participa se torna obeso, colesterol todos os problemas comuns que uma pessoa irá ter se não 
praticar nenhuma atividade física.  
 
P3- Eu acho que a aula de Educação Física ela contribui demais na vida dos alunos como o 
condicionamento físico do nosso aluno, a obesidade do aluno. 
 
Categoria 05 



 56 

Autonomia, autoconfiança. 

 

P1- Então a gente tenta aqui deixar eles no máximo nessa questão de se impor, de impor suas 
opiniões de mostrar que são capazes de acreditar em si mesmo. 
P7- A sua autoestima, a forma dele se expressar uma forma diferenciada de como ele pode ver o 
mundo através do teatro também ele pode se expressar. 
 

Categoria 06 

Linguagem e expressão corporal 

 

P5 – [...] contribuindo assim para a corporeidade e concepção do esquema corporal do aluno. 
P7 –[...] a forma dele se expressar uma forma diferenciada de como ele pode ver o mundo através do 
teatro também ele pode se expressar. 
 
 

Categoria 07 

Prepara para o mercado de trabalho, o respeito às regras. 

 

P1 - Nós tentamos trabalhar também nessa questão na vida né (...) no trabalho, porque nós 
pensamos em colocar eles no mercado de trabalho. 
P1 - A questão do respeito às regras, aos horários, ao trabalho em equipe, ao saber ouvir não, ao 
ouvir sim ao ganhar e perder. Então, eu creio que o meu trabalho ajuda muito nessa questão. 
 

Categoria 08  

Despertar da motricidade 

 

P4 – E a Educação Física vai contribuir nesse quesito no despertar do aluno, é (...) despertar da sua 
motricidade é (...) experiências físicas, esportivas lúdicas tudo que envolve a Educação Física no 
geral. 
 

Os professores foram questionados sobre a sua ação didática 

pedagógica e sua intervenção enquanto professores de Educação Física 

nomeadamente, a contribuição das aulas de Educação para o corpo e a 

corporeidade dos estudantes. 

O professor P1, P4 e P5 verbalizam que as suas aulas para contribui 

para a percepção do corpo, de si mesmo e do outro. O professor P1diz que 

“trabalha-se, muito com circuito psicomotores: o rolar, o saltar o engatinhar e criança 

tem noção do corpo”. O professor P4 verbaliza que ”a gente vai tentar fazer com 

perceba o seu corpo perceba essa corporeidade e perceba o que tem em volta dele” 

e o professor P5 diz que “são trabalhados todos os conteúdos estruturantes de 

forma adaptada, contribuindo assim para a corporeidade e concepção do esquema 

corporal do aluno”. Nota-se que ambos, reconhecem a importância da compreensão 
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corporal do estudante nas aulas de Educação Física Observa-se que eles entendem 

a corporeidade como uma forma do estudante se perceber corporalmente e a 

importância das relações de unidade que estabelece com outro e com o que esta ao 

seu redor por meio da corporeidade. Remete-nos a fala de Santin que explica que ”o 

homem é um ser uno no mundo (1987, p. 76).”. 

Os professores P1 diz que “A gente foca muito na questão da 

independência, nós trabalhamos aqui a criança para ser independente” e o professor 

P7 verbaliza que “trabalhar com esse aluno para que ele possa aprende a se virar 

sozinho, né (...) a ter sua independência é isso”. Nota-se que os professores em sua 

ação didática pedagógica as suas aulas contribuem para independência do 

estudante.  

O professor P1 verbaliza que “[...] nós tentamos trabalhar também 

nessa questão na vida né (...). No trabalho, porque nós pensamos em colocar eles 

no mercado de trabalho”. E ainda o professor P1 diz que “A questão do respeito às 

regras, aos horários, ao trabalho em equipe, ao saber ouvir não, ao ouvir sim ao 

ganhar e perder, então eu creio que o meu trabalho ajuda muito nessa questão”. 

Observa-se que a contribuição das suas aulas é na inserção dos estudantes no 

mercado de trabalho relaciona o corpo com questão de produção relacionada com o 

render mais, produzir mais e todos os componentes que levam ao lucro Essa fala 

remete-nos a Foucault que explica “o corpo só se torna força útil se é ao mesmo 

tempo corpo produtivo e corpo submisso. (1993. p. 28)”.  

O professor P1 diz que “então, a gente tenta aqui deixar eles no 

máximo nessa questão de se impor, de impor suas opiniões de mostrar que são 

capazes de acreditar em si mesmo”. Verifica-se que o professor em suas aulas 

busca contribuir para autoconfiança e Nas suas aulas contribui para a autonomia e 

autonomia dos estudantes O professor P7 diz ensina em suas aulas “ele pode 

percebe ele pode se esforçar que ele consegue fazer aquilo, que ele pode ir muito 

além do ele imagina quando as pessoas olham para ele”. Nota-se que os 

professores P1 e P7que a contribuição ensina a questão de se esforçar, não desistir 

que podem ir além à busca das suas realizações. Nota-se que os P1, P7 tem uma 

concepção de Educação Física numa perspectiva de transcendência o ser mais ir ao 

encontro que se sonha do que se pretende realizar.  

Os professores P2, P3. P4, P5 e P7 verbalizam que a contribuição 

das suas aulas é para aquisição de habilidades. O professor P2 diz “Se baseia na 
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aquisição de algumas habilidades como o correr, o saltar, saltitar variações de 

ritmos”. O professor P3 verbaliza que ” Trabalha todos esses aspectos habilidades 

motoras, agilidade conforme foi citado antes. Olha, nas nossas aulas de Educação 

Física a gente procura trabalhar caminhada, aeróbico, anaeróbico”, o professor P4 

diz que “ [...] as intervenções individuais com cada aluno a gente vai fazer com que 

ele tenha uma melhora, um ganho de habilidades motoras, físicas” o professor P5 

considera que “[...]a gente vê que ao longo a gente vê que ele teve uma melhora 

tanto na parte física, motora [...]” e o professor P7 diz que “Sim, eu acredito que 

contribui muito. Para o corpo o que gente trabalha, a coordenação motora a força 

com esse aluno”. Nota-se que ambos, os professores percebe a contribuição da 

Educação Física contribui na aquisição de algumas habilidades a aquisição de 

habilidades motoras. Verifica-se que aquisição de habilidades motoras, é importante 

para auxiliar os estudantes na coordenação motora, desenvolvimento motor, na 

percepção sensorial e percepção de espaço temporal.  

Os professores P2 e P3 percebem a contribuição da Educação 

Física para a saúde e qualidade de vida dos estudantes. O professor P2 diz “através, 

das nossas aulas a contribuição é vista a olho nu, quando nós temos algum aluno 

que não participa da Educação Física e aquele aluno que participa. Normalmente 

aqueles alunos que não participa se torna obeso, colesterol, todos os problemas 

comuns que uma pessoa, irá ter se não praticar nenhuma atividade física”. Já o 

professor P3 “Eu acho que a aula de Educação Física ela contribui demais na vida 

dos alunos como o condicionamento físico do nosso aluno, a obesidade do aluno. 

Então, a aula de Educação Física. a gente também procura trabalhar todos os 

problemas do aluno com a família então é saúde”. Verifica-se que relaciona a 

Educação Física como promotora de saúde e corpo que busca a qualidade de vida.  

O professor P4 verbaliza que “a Educação Física vai contribuir nesse 

quesito no despertar do aluno, é (...) despertar da sua motricidade” Nota-se que o 

professor tem uma concepção de Educação Física que favorece o estudante na 

percepção e compreensão da sua corporeidade compreende o ser humano na sua 

integralidade e unidade. 

Os professores P5 e P7 dizem a Educação Física e da contribuição 

para o corpo e corporeidade dos estudantes na percepção da linguagem e 

expressão corporal. O professor P5 verbaliza que a Educação Física contribui, “[...] 

para a corporeidade e concepção do esquema corporal do aluno”.  E ainda diz que 
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“o corpo fala né (...) através do corpo, através dessa concepção o aluno nós 

conseguimos identificar quando ele não esta bem, quando ele esta mal”. O professor 

P7 diz que “eu vejo através do olhar desse aluno quando a gente trabalha a dança 

com esse aluno, vai esta trabalhando o que? A sua autoestima, a forma dele se 

expressar uma forma diferenciada de como ele pode ver o mundo através do teatro 

também ele pode se expressar”. Verifica-se que percebem contribuição da Educação 

Física para a expressão corporal. Ambos, os professores tem uma concepção de 

corporeidade como uma linguagem e expressão e a Educação Física contribuem 

para que o estudante se reconheça no movimento tem visão de corpo sujeito e não 

de corpo objeto. Essa fala nos lembra Moreira que diz “ olhar a corporeidade do 

sujeito é buscar a expressão, é buscar o desejo, pois o olhar se conhece sentindo e 

sente conhecendo”.(1995, p. 19).  

Nesta categoria de respostas ao se referir sobre a contribuição das 

aulas de Educação Física para o corpo e a corporeidade, os professores em sua 

maioria verbalizam que esta relacionada à aquisição de habilidades motoras. Nota-

se que a contribuição está voltada para as questões relacionadas com corpo físico, a 

pratica da Educação Física como melhoria das habilidades motoras e da qualidade 

de vida. 
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6 CONCLUSÃO 

O presente Trabalho de Conclusão de Curso teve como objetivo 

identificar a concepção de corpo dos professores que ensinam de Educação Física 

aos estudantes como Necessidades Educacionais Especiais. Para isso realizou-se 

uma pesquisa fenomenológica de cunho qualitativo e coleta de informações por 

meio de entrevista estruturada. Em seguida levantamos as categorias que nos 

permitiu dar respostas ao nosso do problema inicial. E ainda, foi possível verificar se 

a concepção desses professores sobre corpo está sob a perspectiva de unidade, 

complexidade ou sob a concepção fragmentada dualista cartesiana Que foi 

verificado que a maioria dos professores tem uma concepção de corpo sob o 

paradigma dualista antropológico e cartesiano, em uma perspectiva dualista. 

Após a análise de conteúdo e a discussão dos discursos verificamos 

que no tema em que trata de corpo notamos as seguintes concepções: corpo como 

um conjunto de movimentos, biológico e anatômico, corpo máquina e de corpo uno.  

No tema que aborda a concepção de corporeidade podemos 

verificar as seguintes concepções: trabalho realizado com o corpo, é transcender os 

limites, são as habilidades motoras, estudo do corpo, concepção de corpo 

instrumental e forma com o corpo se expressa.  

Quando foi perguntado aos professores sobre o tema que se refere 

à diferença entre corpo e corporeidade, encontramos as categorias: 

corpo/corporeidade estão entrelaçados, duas coisas distintas e separadas. 

No tema sobre a percepção dos professores sobre o corpo e a 

corporeidade dos estudantes com necessidades educacionais especiais nas aulas 

de Educação Física verificou-se as categorias: estímulos motores, movimento, 

atividade física, qualidade de vida, dependência do professor, vivem em um mundo 

diferente do nosso, expressam-se de forma diferente, Se difere do ensino regular, no 

que se refere a intervenção do professor, possuem diferenças, aprendizagem é 

lenta, expressão corporal  

Já no tema em que se trata sobre como a ação didática pedagógica 

contribui para a vida do estudante encontramos as categorias: independência, 

liberdade, autonomia, corpo em movimento, o movimento traz qualidade de vida, 

despertar do corpo e da corporeidade, resultado á longo prazo e aprendizagem para 

a vida. 
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No tema em que os professores foram questionados sobre como a 

sua ação didática pedagógica contribui para o corpo e a corporeidade do estudante, 

elencamos as categorias: percepção do corpo de si mesmo e do outro, 

independência, mercado de trabalho e respeito ás regras, autonomia e 

autoconfiança, aquisição de habilidades motoras, despertar da motricidade e 

expressão e linguagem corporal.  

Analisando os conteúdos presentes nos discursos das entrevistas 

como um todo, verificamos que a maioria tem uma concepção de corpo 

fragmentado, dos 07 (sete) professores que participaram da pesquisa 05(cinco) 

apresentam uma concepção de corpo dualista, corpo máquina, instaurado pelo 

racionalismo cartesiano; 02 (dois) apresentam a concepção de corpo na unidade, na 

totalidade e na globalidade. Entretanto, 01 (um) dos professores apesar de 

demonstrar um avanço em busca da superação da fragmentação do humano, muitas 

vezes se contradiz em suas falas não apresentam a concepção de unidade 

claramente definida, portanto verifica-se que esta numa fase de transição. 

Neste Trabalho de Conclusão de Curso argumentamos a 

necessidade de uma concepção de corpo e homem compreendidos em sua unidade, 

totalidade e complexidade. Desse modo entendemos que a motricidade humana tem 

uma concepção de homem uno, inteiro e global, que busca a sua transcendência e 

evolução humana e compreende o ser humano em todas as dimensões cognitivas, 

sociais, afetivas e motoras. Podemos elucidar melhor o que estamos dizendo com as 

palavras de Manuel Sérgio (2003, p. 58) quando explica que “é impossível conhecer 

as partes sem conhecer o todo, assim como conhecer o todo, sem conhecer 

particularmente as partes”. 

Nesse trabalho verificou-se que a maioria dos professores tem 

uma concepção de corpo fragmentado e num físico tão só, sob o paradigma 

antropológico cartesiano. 

Conforme se observou a concepção de corpo dos professores 

nota-se que não permite um olhar mais ampliado em relação ao corpo dos 

estudantes com Deficiência Intelectual. Faz-se necessário ressignificar o olhar sobre 

o corpo dos estudantes com Deficiência Intelectual para que sejam percebidos em 

todas as dimensões: cognitivas, motoras, afetivas, sociais, históricas e culturais que 
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sejam compreendidos em sua unidade, totalidade e globalidade. Considerando os 

conceitos da Teoria da Motricidade Humana que compreende o homem como um 

ser uno, inteiro e global.  

Contudo, a Motricidade Humana entende que é possível ensinar o 

diferente por meio do respeito, da individualidade e potencialidade, na perspectiva 

pedagógica de ensino que abrange a educação o homem em todas as dimensões. E 

ainda o professor de Educação Física deve possibilitar ao estudante que se perceba 

corporalmente por meio do movimento. E ainda propor situações de aprendizagem e 

seleção dos conteúdos que contemplem em suas aulas o sentido e o significado do 

movimentar-se propiciando o conhecimento por meio da motricidade humana. 

Esse Trabalho de Conclusão de Curso tem como novas 

possibilidades pesquisas no curso de pós-graduação e novos estudos em Educação 

Especial.  
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APÊNDICE A 

Termo de Consentimento para o Professor 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA 

CENTRO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E ESPORTE 

DEPARTAMENTO DE ESTUDOS DO MOVIMENTO HUMANO 

 

Termo de Consentimento 

 

Venho por meio desta, manifestar minha opção e desejo de participar do 

estudo a ser realizado pela acadêmica, Alderene Vitor de Araújo 4º ano, do Curso de 

Formação Inicial em Educação Física – Habilitação em Licenciatura, dessa 

Universidade. 

O presente trabalho de conclusão de curso tem como temática central o 

estudo da concepção de corpo dos professores que ensinam Educação Física aos 

estudantes com necessidades educacionais especiais. 

Neste estudo se pretende identificar qual a concepção que os professores de 

Educação Física têm sobre o corpo, especificamente, dos estudantes como 

Necessidades Educacionais Especiais. 

Sinto-me motivado e disposto a colaborar fornecendo informações 

essencialmente verdadeiras na entrevista aplicada. 

Eu, Alderene Vitor de Araújo, acadêmica responsável por essa pesquisa, e a 

Drª. Ana Maria Pereira, orientadora da mesma, firmamos o compromisso de que os 

dados coletados serão utilizados apenas para finalidades de estudo. Esclarecemos, 

ainda, que o nome do colaborador será mantido em absoluto sigilo, ocultando a 

identificação pessoal. 

 

 
 
 
______________________ ______________________ 
Assinatura do Pesquisador Assinatura do entrevistado 

 
 
Alderene Vitor de Araújo – Email: aaraujo510@gmail.com 

Ana Maria Pereira – Email: apereira@uel.br 
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APÊNDICE B 

Entrevista para o Professor(a) 

1 - INFORMAÇÕES PESSOAIS: 
1.1 - Idade: 
1.2 - Sexo: (  ) masculino (  ) feminino 
 
2 - FORMAÇÃO SUPERIOR: 
2.1 - Graduação:_____________________________________________________ 
2.2 - Instituição onde se formou:_________________________________________ 
2.3 - Ano de conclusão:________________________________________________ 
2.5 - Cidade:________________________________________________________ 
2.6 - Estado:________________________________________________________ 
 
3 - PÓS - GRADUAÇÃO: 
3.2 – Especialização:_________________________________________________ 
3.2.1 - Área específica:________________________________________________ 
3.2.2 - Título da Monografia:____________________________________________  
3.2.3 - Ano de conclusão:______________________________________________  
 
3.3 - MESTRADO 
3.3.1 - Área de concentração:__________________________________________ 
3.3.2 - Título da Dissertação:___________________________________________  
3.3.3 - Ano de conclusão: _____________________________________________ 
 
3.4 - DOUTORADO 
3.4.1 - Área de concentração:__________________________________________ 
3.4.2 - Título da Tese:________________________________________________ 
3.4.3 - Ano de conclusão:_____________________________________________ 
3.5 - Outros:_______________________________________________________  
 
4 - INFORMAÇÕES PROFISSIONAIS. 
4.1 - Qual o tempo de atuação como professor de Educação Física?  
4.2 - Há quanto tempo trabalha com Educação especial? 
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APÊNDICE C 

Roteiro da Entrevista 

1) O que é o Corpo? 

2) E o que é corporeidade? 

3) Em sua opinião existe diferença entre Corpo e Corporeidade? 

4) Como você percebe o corpo e a corporeidade dos estudantes com necessidades 

especiais educacionais nas aulas de Educação Física? 

5) A sua ação didática pedagógica e sua intervenção enquanto professor (a) de 

Educação Física contribui para a vida do seu estudante? Por quê? 

6) A sua ação didática pedagógica e sua intervenção enquanto professor (a) de 

Educação Física contribui para o corpo e a corporeidade do seu estudante? O que 

faz? Como contribui? Por quê? 
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APÊNDICE D 

Transcrição das entrevistas  

Professor 01 

1 ) O que é o Corpo? 

O corpo é um conjunto de vários movimentos, da motricidade, que ao longo do tempo o ser humano 

vai desenvolvendo, né (...). A cada dia (...) 

 

2 ) E o que é corporeidade? 

A corporeidade, já é o que você faz com seu corpo com relação aos outros, e ao meio que você esta. 

Na questão de você saber os seus limites, espaços, é (...). Hum (...) o trabalho com o outro e assim 

por diante. 

 

3) Em sua opinião existe diferença entre Corpo e Corporeidade? 

Eu acredito que eles estão entrelaçados né (...). Um corpo bem trabalhado, bem estimulado. Ele (...) 

no espaço o ser humano consegue se adaptar. 

 

4) Como você percebe o corpo e a corporeidade dos estudantes com 

necessidades especiais educacionais nas aulas de Educação Física? 

Bom, falando na minha área a questão das crianças com Síndrome de Down é bem estimulado 

precoce. Bebês, eles vão crescer com esse estimulo de corporeidade, essa noção de corporeidade 

bem definido é (...). Na questão de lateralidade, na questão do andar, do correr, do saltar. Então bem 

estimulados eles são bem tranquilos quando fazem a fase adulta. 

 

5) A sua ação didática pedagógica e sua intervenção enquanto professor (a) de 

Educação Física contribui para a vida do seu estudante? Por quê? 

Com certeza, quando como foi falado desde pequeno com circuitos, com brincadeiras, com estímulos 

motores, é (...) esta criança vai crescer mais independente motrizmente falando. As aulas de 

Educação Física são de fundamental importância porque até no brincar a criança esta sendo 

estimulada.  

O corpo ele é movimento não é? Esse movimento orientado ele desenvolve na criança. A criança 

especial ela é um pouco mais lento o seu desenvolvimento, talvez o seu caminhar, no seu engatilhar 

a criança demora um pouco mais. O estimulo da Educação Física tem que ser um pouco mais focada 

e mais centrada nessas crianças, mas a Educação Física ela ajuda e muito até na questão de 

sociabilização dessa criança. 
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6)A sua ação didática pedagógica e sua intervenção enquanto professor (a) de 

Educação Física contribui para o corpo e a corporeidade do seu estudante? O 

que faz? Como contribui? Por quê? 

Trabalha-se, muito com circuito psicomotores: o rolar, o saltar o engatinhar. A criança tem noção do 

corpo, brincadeira de agilidade, de espelho é (...). Essa noção mesmo de trabalhar até mesmo com 

bonecos, o eu, o outro os membros.  

Então, tudo isso trabalhasse essa corporeidade damos muito assim ênfase na questão do circuito, 

para a criança especial o circuito psicomotor seja qual ele for, vem muito a sua necessidade né (...) 

motrizmente falando. Mas, com os adultos até mesmo a questão de um jogo coletivo, de jogos de 

estafetas, essa questão do ajudar, do usar o corpo para ajudar a equipe, ajudar o outro é bem 

trabalhado aqui. 

A gente foca muito na questão da independência, nós trabalhamos aqui a criança para ser 

independente. Então, quando se trabalha na Educação Física essa questão do jogo, essa questão 

das regras é (...) nós tentamos trabalhar também nessa questão na vida né... No trabalho, porque nós 

pensamos em colocar eles no mercado de trabalho. A questão do respeito às regras, aos horários, ao 

trabalho em equipe, ao saber ouvir não, ao ouvir sim ao ganhar e perder, então eu creio que o meu 

trabalho ajuda muito nessa questão. 

Nós vivemos no meio num mundo né (...) da sociedade que infelizmente o especial é visto com outros 

olhos, e não com os olhos que deveriam ser vistos porque eles são capazes hoje se você for ver no 

mercado de trabalho as vagas para pessoas especiais geralmente a gente percebe que poderia esta 

fazendo outra, coisa do que o lugar da vaga que eles estão. Então, a gente tenta aqui deixar eles no 

máximo nessa questão de se impor, de impor suas opiniões de mostrar que são capazes de acreditar 

em si mesmo e através do esporte quando estamos ali na quadra a (...). Eu tento passar muito isso 

pra eles que são capazes, que eles conseguem se eles não acertam o movimento eu peço para eles 

tentem denovo, que eles não desistam que eles acreditem em seus sonhos é (...) jogos quando o 

ganhar ainda não ganhou não foi dessa vez para ganhar na próxima vez. Eu creio assim eu quero vê-

los no mercado de trabalho. 
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Professor 02 

 

1)O que é corpo? 

O corpo, biologicamente falando (...) corpo é (...). A nossa concepção de que seja cabeça, tronco e 

membros, ou seja, o corpo num total, no geral. 

2) E o que é corporeidade? 

Corporeidade é trabalho que o corpo desenvolve, ou seja, que transcende os seus limites numa 

atividade. A Educação Física, por exemplo, todos são capazes com algumas deficiências ou não de 

transcender os seus limites. 

3) Em sua opinião existe diferença entre Corpo e Corporeidade? 

Sim existe 

4) Como você percebe o corpo e a corporeidade dos estudantes com 

necessidades especiais educacionais nas aulas de Educação Física? 

Como estava falando para vocês, corpo e corporeidade existem uma diferença muito grande. Você ter 

um corpo e simplesmente um corpo inerte sem nenhuma atividade e um corpo com atividade que forma 

a corporeidade. A Educação Física na educação especial nós no Ilece trabalhamos muito para a sua 

qualidade vida então todos os alunos que chegam aqui, cadeirantes ou andantes. A Educação Física 

contribui de alguma maneira para a sua qualidade de vida.  

5) A sua ação didática pedagógica e sua intervenção enquanto professor (a) de 

Educação Física contribui para a vida do seu estudante? Por quê? 

Com certeza, como eu dizia para você agora pouco é (...) no caso da Educação Especial talvez seja o 

único momento que eles tenham de colocar o seu corpo em movimento (...) e todos nós sabemos que o 

corpo em movimento traz saúde para o ser humano. 

6) A sua ação didática pedagógica e sua intervenção enquanto professor (a) de 

Educação Física contribui para o corpo e a corporeidade do seu estudante? O 

que faz? Como contribui? Por quê? 

É (...) na realidade a aula de Educação Física para a Educação Especial é nada mais do que uma 

Educação Física no regular. O que acontece conosco aqui, é que a intensidade é pouco menor, mas a 

aprendizagem dele passa pelo mesmo processo. Se baseia na aquisição de algumas habilidades como o 

correr, o saltar, saltitar variações de ritmos, enfim é claro que temos cada um com seu limite 

especificidade de cada aluno que nós temos aqui. 

Através, das nossas aulas a contribuição é vista a olho nu, quando nós temos algum aluno que não 

participa da Educação Física e aquele aluno que participa. Normalmente aqueles alunos que não 

participa se torna obeso, colesterol, todos os problemas comuns que uma pessoa, irá ter se não praticar 

nenhuma atividade física. 

Por que quando nós se tornamos inerte sem nenhum movimento a tendência é o nosso corpo decair 

cada dia mais 
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Professor 03 
 

1)O que é o Corpo? 

O Corpo, no meu conceito, é o que você precisa para estar em pé, para você poder (...) o corpo é o que 

te sustenta. O corpo é o pé, a cabeça, o corpo pra mim é isso. 

2) E o que é corporeidade? 

Para mim, são as habilidades motoras, agilidade, força, equilíbrio tudo isso. A gente na Educação Física 

né (...) as habilidades motoras. 

3)Em sua opinião existe diferença entre Corpo e Corporeidade? 

Para mim, o corpo, é um e a corporeidade é outra. 

4)Como você percebe o corpo e a corporeidade dos estudantes com 

necessidades especiais educacionais nas aulas de Educação Física? 

Nós, professores nós temos (...) que ter certo, cuidado com os deficientes intelectuais. Eles têm que ter a 

presença do professor de Educação Física o tempo todo ao lado dele. 

5)A sua ação didática pedagógica e sua intervenção enquanto professor (a) de 

Educação Física contribui para a vida do seu estudante? Por quê? 

Olha ela contribui de várias formas é (...) saúde, qualidade de vida, pedagogicamente né (...) engloba 

vários contextos que nem eu disse a saúde, a qualidade de vida. Pedagogicamente, a Educação Física, 

é muito importante para a vida dos alunos com deficiência intelectual. 

6)A sua ação didática pedagógica e sua intervenção enquanto professor (a) de 

Educação Física contribui para o corpo e a corporeidade do seu estudante? O 

que faz? Como contribui? Por quê? 

O corpo, para mim eu acho que o esporte é muito importante para o aluno e aula de Educação Física. 

Trabalha todos esses aspectos habilidades motoras, agilidade conforme foi citado antes. Olha, nas 

nossas aulas de Educação Física a gente procura trabalhar caminhada, aeróbico, anaeróbico, é (...) 

circuito training é (...) encima do que realmente é a necessidade de cada aluno. A contribuição, para que 

nem como eu já disse é muito importante imagina uma escola sem uma aula de Educação Física sem 

uma fisioterapia. Eu acho que a aula de Educação Física ela contribui demais na vida dos alunos como o 

condicionamento físico do nosso aluno, a obesidade do aluno. Então, a aula de Educação Física. a gente 

também procura trabalhar todos os problemas do aluno com a família então é saúde. 
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Professor 04 
 

1)O que é o Corpo 

Corpo, eu acho que é, a (...) é uma máquina que nos faz como eu posso dizer, é que nos rege. Assim, é 

(...) que nos move que nos caminhar. O corpo é uma (...) é uma é difícil falar corpo. Corpo, somos nós, 

cada com um modelo diferente, uma estrutura diferente, mas corpo no geral é o que faz a gente se 

mover, faz a gente se divertir, faz a gente, se expressar. Eu acho que o corpo, é a junção do que somos 

e do que transmitimos as outras pessoas. 

2)E o que é corporeidade? 

Então, corporeidade esta tendo até um estudo sobre isso é (...) é uma palavra quando a pessoa fala o 

que corporeidade né (...). A gente poderia fala que é o estudo do corpo, mas eu imagino que 

corporeidade seja a questão. .Assim (...) da gente estudar o corpo mesmo, a gente é uma leitura do que 

cada movimento do que cada gesto, do que cada expressão fala do nosso corpo porque o nosso corpo 

todo se expressa. A corporeidade venha nessa direção de estudar as nossas expressões do nosso 

corpo, nessa questão mesmo imagino que seja. 

3)Em sua opinião existe diferença entre Corpo e Corporeidade? 

Eu acho, não digo diferença, mas eu acho que um complementa o outro. Eu posso dizer para você 

porque não existia corporeidade sem corpo e também é (...) o corpo existiria, mas a corporeidade não 

estaria ali né (...). Eu creio não há muita diferença não. 

4)Como você percebe o corpo e a corporeidade dos estudantes com 

necessidades especiais educacionais nas aulas de Educação Física? 

É (...) os alunos com necessidades educacionais especiais ainda mais com se tratando dos deficientes 

intelectuais, como é o caso aqui do Ilece, É (...) é um mundo diferente para eles que eu imagino seja pra 

nós é (...). Muitos, que não tem a fala, é muitos que não tem essa consciência então, tem uma forma 

diferente para os demais. È (...) mas esta tudo interligado, na minha opinião, não há diferença muito na 

questão da nossa corporeidade e na corporeidade deles. Só existia outra forma de expressar entre nós e 

eles, mas no básico é igual imagino eu. 

5)A sua ação didática pedagógica e sua intervenção enquanto professor (a) de 

Educação Física contribui para a vida do seu estudante? Por quê? 

Eu acho que é fundamental importância para o aluno com necessidade especial essa contribuição da 

Educação Física. Para com ele porque muitas vezes a pessoa dita normal né (...), não posso dizer 

normal, porque é uma questão hoje em dia é uma questão todos tem as suas diferenças, igualdades e 

desigualdades. Mas, assim a Educação Física nessa área é bem é (...) tenta é (...), tenta é (...) não 

ensinar, mas é despertar no aluno com necessidade especial. A questão do corpo e da corporeidade 

eles entenderem o que é isso, não entender de uma forma racional, mas que isso fazer parte da vida 

dele. Então, hoje você vê a Educação Especial sem Educação Física eu acho muito complicado.  
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É (...) porque aqui na nossa aula de Educação Física a gente trabalha o corpo, habilidades motoras, 

habilidades cognitivas, habilidades sociais, e muitas vezes na escola regular, eles não vão trabalhar isso 

eles não vão ter tempo para dar a atenção necessária né (...). Para o aluno lá eles trabalham com 40 

alunos aqui nós trabalhamos com 03, 04 e 05 alunos. E dá para gente ter uma maior atenção para o 

aluno e a gente consegue despertar mais essa questão do corpo dele, da inteligência corpórea dele. 

6)A sua ação didática pedagógica e sua intervenção enquanto professor (a) de 

Educação Física contribui para o corpo e a corporeidade do seu estudante? O 

que faz? Como contribui? Por quê? 

Achei muito interessante essa pergunta, é (...) a gente no começo do ano a gente faz um estudo. A gente 

estuda todos os casos nenhuma deficiência é igual à outra existia deficiência mais leve, mais moderada, 

mais severa e através desse estudo a gente vai começar intervir com esse aluno.  

A Educação Física contribui para o que? Para esse despertar do corpo dele, fazer com que ele se 

expresse desde daquele aluno severo ate aquele mais grave que não tem nenhuma habilidade 

desenvolvida e nem vira a desenvolver. E essa habilidade motora desenvolvida por menor que seja a 

gente vai tentar fazer com perceba o seu corpo perceba essa corporeidade. Perceba o que tem em volta 

dele. E a Educação Física vai contribuir nesse quesito no despertar do aluno, é (...) despertar da sua 

motricidade é (...) experiências físicas, esportivas lúdicas tudo que envolve a Educação Física no geral. 

Então, que nem eu estava falando antes de começar as aulas no início do ano a gente faz um estudo a 

gente estuda né (...) cada deficiência  E nesse estudo a gente vai ver qual é o déficit do aluno, por 

exemplo, o aluno que tem dificuldade na marcha a gente vai trabalhar muito marcha com ele com 

quantidade de saltos, caminhadas, com auxilio, sem auxilio, muitas vezes sem auxilio muitas vezes com 

andador sem andador dependendo da situação.  

Então, através desse estudo a gente faz no começo do ano a gente vai intervir com cada aluno com a 

gente acha mais necessário naquele momento com o aluno Muitas vezes o aluno necessita de 

habilidades coordenativas finas muitas vezes o aluno precisa de um melhor equilíbrio e através da 

Educação Física. Com as intervenções individuais com cada aluno a gente vai fazer com que ele tenha 

uma melhora, um ganho de habilidades motoras, físicas dependendo né (...) de cada um. 
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Professor 05 
 

1)O que é o Corpo? 

Fisicamente, é tudo aquilo que ocupa lugar no espaço, mas já o corpo humano, é a estrutura do 

organismo humano constituída de diversas partes que podem é que depende uma das outras para o seu 

funcionamento. 

2)E o que é corporeidade? 

Corporeidade, corporeidade é a maneira pela qual o corpo de expressa, com o mundo é (...), é, e 

levando o corpo como um instrumento. 

3)Em sua opinião existe diferença entre Corpo e Corporeidade? 

Eu acredito que sim, é diferenças existem é (...) é, mas eles estão eles estão eles estão é (...) um 

depende do outro, é estão inseridos um dependente do outro. O corpo precisa da corporeidade, e a 

corporeidade precisa do corpo para o seu funcionamento. 

4)Como você percebe o corpo e a corporeidade dos estudantes com 

necessidades especiais educacionais nas aulas de Educação Física? 

Nas minhas aulas eu procuro além de ensinar né (...). Eu procuro acompanhar o seu desenvolvimento a 

gente consegue inserir os movimentos. Geralmente aqui na Educação Especial o professor tem que 

esta, tem que esta fazendo junto com os alunos é (...), é ele tem que estar fazendo junto com o aluno. É 

que difere do ensino regular, onde o professor dá o comando e o aluno executa aqui não o professor dá 

o comando executa junto com os alunos para que eles aprendam e possam dá um retorno para o 

professor. 

5)A sua ação didática pedagógica e sua intervenção enquanto professor (a) de 

Educação Física contribui para a vida do seu estudante? Por quê? 

Contribui sim, contribui que nós recebemos o resultado á longo prazo. Aqui nos procuramos trabalhar, é 

(...) trabalhar com eles e esse retorno é vem á longo prazo. Porque através de nós professores é que o 

aluno vai ter esse reconhecimento, nós somos o espelho deles eles procuram sempre imitar do 

professor. 

6)A sua ação didática pedagógica e sua intervenção enquanto professor (a) de 

Educação Física contribui para o corpo e a corporeidade do seu estudante? O 

que faz? Como contribui? Por quê? 

Sim a Educação Física como no ensino regular, a Educação Física como no ensino regular né (...). São 

trabalhados todos os conteúdos estruturantes de forma adaptada, contribuindo assim para a 

corporeidade e concepção do esquema corporal do aluno. Eu vejo através dos resultados né (...).Nós 

começamos é (...) a gente pega o aluno cru praticamente e a gente vê que ao longo a gente vê que ele 

teve uma melhora tanto na parte física, motora e na parte psicológica também. Por que o corpo fala né 

(...) através do corpo, através dessa concepção o aluno nós conseguimos identificar quando ele não esta 

bem, quando ele esta mal nós conseguimos identificar é quando ele tem um ganho entendeu. É a gente 
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consegui identificar também quando o aluno não vai conseguir fazer a tarefa. A gente consegue voltar e 

ele faz denovo uma coisa. 
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Professor 06 
 

1)O que é o Corpo? 

Corpo é tudo aquilo que ocupa lugar no espaço. 

2)E o que é corporeidade? 

A forma como o corpo se expressa. 

3)Em sua opinião existe diferença entre Corpo e Corporeidade? 

Corpo é algo assim que ocupa lugar no espaço e corporeidade é como esse corpo vai se expressar no 

espaço. 

4)Como você percebe o corpo e a corporeidade dos estudantes com 

necessidades especiais educacionais nas aulas de Educação Física? 

A gente percebe isso através de adaptações e evolução que eles passam desde crianças ate adultos de 

forma gradativa. E essa forma gradativa a gente procura colocar de forma avaliativa também. 

5) A sua ação didática pedagógica e sua intervenção enquanto professor (a) de 

Educação Física contribui para a vida do seu estudante? Por quê? 

Sim, a gente procura contribuir para que eles levem para fora, para alem da escola o que eles aprendem 

coordenação motora, avaliação motora. 

6) A sua ação didática pedagógica e sua intervenção enquanto professor (a) de 

Educação Física contribui para o corpo e a corporeidade do seu estudante? O 

que faz? Como contribui? Por quê? 

Com certeza, principalmente os alunos com paralisia cerebral para ensinar, para estimular na verdade 

mais movimentos. Bom como o Fabrine já falou a gente trabalha todos os conteúdos estruturantes da 

Educação Física de maneira adaptada. Através desses conteúdos é que nos vamos melhorar esse corpo 

desse nosso aluno. Fisicamente é através de um processo avaliativo nós temos aqui um sistema de 

fichamento na escola que a gente vê o desenvolvimento dele através de gráfico. È uma regra do Estado 

do Paraná avaliar os alunos. 
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Professor 07 
 

 

1)O que é o Corpo? 

Eu penso que corpo ele não é só formado né (...) como a gente aprende na escola, cabeça, tronco, pé, 

mas ele é por um todo, sentimentos, as emoções, né (...) é todo o ser humano né (...) vamos se dizer 

assim. 

2)E o que é corporeidade? 

Corporeidade ele seria a forma como o meu corpo vai agir, né (...) nos movimentos, nos sentimentos a 

forma de transmitir uma emoção, a forma de um gesto.  

3)Em sua opinião existe diferença entre Corpo e Corporeidade? 

Sim 

4)Como você percebe o corpo e a corporeidade dos estudantes com 

necessidades educacionais especiais nas aulas de Educação Física? 

Eu percebo assim, através do movimento, se ele consegue realizar algo que para ele e que para gente é 

muito fácil que para nós é muito fácil e para ele é impossível. Se ele consegue realizar a gente consegue 

ver isso através de um sentimento através de uma atitude, através de um sorriso, ou até mesmo através 

de um olhar dele a gente consegue perceber essa corporeidade do aluno. 

5)A sua ação didática pedagógica e sua intervenção enquanto professor (a) de 

Educação Física contribui para a vida do seu estudante? Por quê? 

Durante as minhas aulas, eu procuro trabalhar o que? Coisas que coisas que eles vão utilizar lá fora uma 

caminhada se o aluno tem uma dificuldade de caminhar. O que eu vou fazer eu vou trabalhar uma 

marcha com ele trabalhar um circuito pra que? Para que eu venha treinar esse aluno para que um dia ele 

venha conseguir se virar sozinho, para que ele venha ter a sua liberdade. Pode ter a sua é (...) 

independência. Durante as aulas eu procuro trabalhar a independência do aluno. 

6)A sua ação didática pedagógica e sua intervenção enquanto professor (a) de 

Educação Física contribui para o corpo e a corporeidade do seu estudante? O 

que faz? Como contribui? Por quê? 

Sim, eu acredito que contribui muito. Para o corpo o que gente trabalha, a coordenação motora a força 

com esse aluno. Porque a coordenação é um aluno que principalmente aquele cadeirante ele precisa ser 

trabalhado essa coordenação com ele essa questão do equilíbrio, né (...). O aluno que tem dificuldade no 
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andar porque trabalhar equilíbrio com esse aluno para que ele possa aprende a se virar sozinho, né (...) 

a ter sua independência é isso. 

Eu vejo através do olhar desse aluno quando a gente trabalha a dança com esse aluno, vai esta 

trabalhando o que?A sua autoestima, a forma dele se expressar uma forma diferenciada de como ele 

pode ver o mundo através do teatro também ele pode se expressar. Ele pode percebe ele pode se 

esforçar que ele consegue fazer aquilo, que ele pode ir muito além do ele imagina quando as pessoas 

olham para ele.  
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